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OS JORNAIS E AS NOVAS TAXAS
Face à campanha desencadeada a nível

nacional pela imprensa regional, o qovemo
concordou em que o aumento das taxas

postais causavam graves prejuízos às em-

'presas jornalísticas.
Por este motivo as taxassó serão pagas

,_depois de um mais minucioso estudo do
, problema.

Esperamos' compreensão.

B. N. L.
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QUINZENÁRIO DE INfORMAÇAO E PROPAGANDA REGIONALISTA

jam na presença de um desconhe,
'cído.

Por isso, parece.nos extrema­
mente útil corresponder ao apelo
do nossoPrimeiro Ministro para
que se crttíque abertamente o

que está .mal pará, em face dis.
so, se tentar resolvet os dramá.
tíeos problemas que lias afligem .

. 11) que, se todos batermos paL
mas, andamos a enganar o pró­
prio Governo, porque o Governo

_. .
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AVOZ DO POVO
\

Como resposta· ao clamor e

apelo que dirigimos aos nossos

assinantes face à sentença de
morte' a que estâcondenada a im-

,

prensa regional, chegam até, nós,
os clamores de. muitos homens

. do 'povo que também se sentem
«arrumados». face ,a crescentes
dificuldades de sobrevivência que

. cada vez mais se acentuam.
E'é precisamente a Voz do.Po.

vo a que melhor reflecté os te­
mores e os anseios de uma situa­

ção em que todos estamos envol-
vidos.

.
' •

Como Voz do Povo que auten.

.

tícaments é, «A Voz de Loulé»
sente ser sua obrigação fazer
eco desses clamores. para trans-

� .... n n.�:'n u

OBRAS 'EM DlVERSAS-

LOCALIDADES NO ALGARVE

.

mítír . aos nossos governantes as

angustias do nosso Povo;
.

11l que, o contacto com o Povo
através de reuniões de centenas.
de pessoas, onde «parece mal»
não hater, palmas, pode dar uma,

imagem errada dos sentímentos
unanimes do pensamento' 'de ca-,
d_¡l.um.

.

•. .

Porque hoje, tal como no tem­

po do Fascismo, e como conse-·
.

quêncía do obscurantísmo em que
se viveu as pessoas jã começam
a falar "a' medo desde que este- • . Oontinua na 3.".pág.

.kstão 'em moda. no nosso país, citam o ·patrocínio da Intersíndí.

De. acordo Com os ,respectivos as nacíonalízações. Onde houver cal, sempre solicita em fomen,

Municípios, aos quais cabe a exe, uma empresa com dificuldades tar descontentamentos e conflitos

cução das obras, organizou o Ga. económicàs -::- presentemente to- de trabalho, e reclamam ao Es-

bínete de Planeamento da Região das as têm, devido à carestia tado' a nacionalização da empre,
do. Algarve um plano especial de dos mercados e 'ao ambiente de sa: Assim, pouco .3. pouco, vão

obras não consíderadas em pla. .Jncerteza em relação ao' futuro sendo transferidas l-para' .a posse
nos anteriores, no valor de' 15..4 ___:_ os operáríos, umas vezes es- do Estado um grande número de

mil centos, dós quais cerca.' de pontaneamente, outras vezes por- actividades económicas.

90 mil 'para serem dispendídos qUe pessoas .estr'anhas o suge, Serã um bem? Será um mal?

durante o corrente ano.
.

rem, convocam reuniões plená- O futuro o dirão
.

'Estes trabalhos garantem 1127 tias do pessoal, 'alegam írreguía. 'li: natural que, em muitos ca,

novos postos de trabalho, 'duran, rídades ou actos de sabotagem sos, estas nacíonahzações se, re.

te pelo menos 6 meses, 'da parte da administração, soli: velem necessárias ou úteis, mas

...� � � ..........•�� .
.
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Qua..teir� .. vai

ter a

Chegado que foi o Verão"
a' praia de Quarteira voltou a

encher-se de visitantes nacio­
nais e estrangeiros, que aquí
.vêrn recrear-se durante estes'
dias de veraneio.
Naturalmente, este ano vol-.

taram a repetir-se os motivos
de atracção dos turistas; de
igual, modo (e é caso para la-'

Depois de uma reunião no Governo Civil

�mpo..tant��
-

vao arrancar

No Governo Civil de'Faro, rea..
Iízóu.se uma reunião Inter.Câma­
.ras, a que presidiu o chefe 'do

distrito, . dr. ,Ramires Fernandes,
e na qual partícíparam as Comís,
sões Administrativas dos Municí­

pios e a Comissão Regional de

Emprego, além de representantes
de Partidos políticos.

_
r ÂIII' __

ACIONALIZACO.E

mentar) se verificam as difi­
culdades' já conhecidas (pro-
.blernas de trânsito, abundân­
cia de pedras soltas e poeira,
por efeito das obras que se

realizam na praia, etc. etc.).
Poderá, pois, afirmar-se que
Quarteira continua sendo uma

terra de contrastes.
.

No entanto, Parece avizi-

.. •
..... •.u u u u tW"¥

Vêui. ai 250.000

•

üs que regressam de" Angola
. '

da -

nossa ajuda .precisam
Por todo o País está a gerar.se

JIm movimento de solidariedade
para com os retornados de An-

gola. -,
.

Vítimas inocentes de lutas in­
tenias entre os diversos partidos
que se degladiam ferozmente pa.
ra conquístar a fabulosa riqueza
que Angola é, os portugueses que
regressam à sua terra Natal,
bem merecem a nossa ajuda.

Regressam porque sentem as

Slias vidas em perigo.
Regressam porque perderam

os haveres que simbolizavam o

prémio do seu esforço, e que foi

conquistado por anos e anos de
ãrduo trabalho.
Os que saem' de Angola agora

não são os exploradores que su­

garam a economia de Angola.
Os capi�alistas e latifundiários

fugiram para lugar seguro no

i momento 'que lhes pareceu mais

oportuno.. I

Aqueles que só agora regres,
sam e os. que lá ficaram ainda
são os que estão presos ao pou­
co que juntaram e que sentem I

que Angola é a sua terra.
Não são indesejáveis nem pos­

tos na rua: simplesmente não po­
dem conformar.se em ver as suas

mulheres bárbaramente violadas
e os seus· filhos horrívelmente
mutilados. As granadas quando
caem não distinguem a cõr das

pessoas que atingem.
Disto é claro testemunho a se­

guinte cena recentemente passa-'
da em Luanda:

- 11l pá, as granadas não es­

tão a atingir o alvo;
• Oontinua, na 3.- pág.

c ....

penetração
nhar-se o fim de uma. longa
'espera dos quarteirenses Te
não só), relativamente à tão
falada e adiada construção da

• ' 'Oontinua na S." pág;

oferecem também graves riscos

dada a complexidade· crescente­
.dos problemas económicos, a pre,
cipitação com que' certas medi,
das são tomadas, sem estudo pré­
vio e sem a garantia dé o Elsta-

l
do dispor de técnicos competen­

, tes para substituir os antigos ad-

e ·OO'ntínua na "I.. pág.

obras'
,

no Algarve-
Entre outros, foram debatidos'

diversos problemas das Câmaras,
dados pormenores relativos a or­

ganízações populares e prestadas
informações sobre Serviços' de
saúde e hidráulicos.

�

A abri-r a 'reunião foi lido um

• Oantinua na 10�' pág •

• .... __.......... J

Teuestemes
·C'ul.pados •.•

Quand(i), cada um de nÓ8, olha
para o . pas8ado e ee reitecte 'no,s

acontecimen(08 ,d08 úZtimo8 48
an08; sente que foi culpado de al.
go que aconteceu durante esee

longo período e pensa: 'afinal tI)¡.

âo« tomos culpaào�.
Oom as raras excepções daque.

les que pagaram no 8ofrimento e-

• Oontinua na 3:· pág.
'

A DE LOULÉPISCINA

UM SONHOfinalmente

sua' Avenida de
Cansados de esperar, <tlguns_

accionistas da «SOlarium» têm
sugerido que se dissolva a Sócie.
dade e se restitua o dinheiro às
pessoas que oportunamente o en.

tragaram.
,
Por este' motivo se convoca

uma Assembleia que está marca."
da, para o dia 30 de Julho a rea­

lizar na Câmara de L-oulé.
Nesta reunião se apreciara a

A Rússia
.

. .

quer explorar o Algarve
Deslocar-se.á a Portugal, no

corrente mês, uma -míssão de
técnicos soviéticos que deverão

encetar negociações com .vísta à

possibilidade de exploração, pela
URSS, dos aluminossilicatos da
serra de Monchique (sienites ne_·

felí'nicas oü .foísítes), segundo foi
recentemente tornado público.
De notar que já, foram recolhi.

das amostras que estão em aná­
lise em laboratórios da União

Soviética, de cujos resultados de­

penderão .os termos das negocia.
ções e realizar, neste .domínío,
entre Portugal e a URSS.
Acrescente-se, como curíosída­

de, que a nefelina é rara, excep­
to em -'rochas igneas, e a maior
massa conhecida encontra.se. na
península de Vala (noroeste çla'
URSS) e é aproveitada' em diver­
sas indústrias, tais como: vidro,
cerâmica, curtunes, texteis, ma-

'deiras, colas e óleos.
Será desejãvel que os l'USSOS

não cOIl,sigam obter largos pro­
ventos com a, exploração do sub.

solo' algarvio" pois de contrãrío
enriquecem explorando-nos, tal
como tem sido dito que fazem
os capitalístas quando compram
matérias primas aos países sub.
desenvolvidos - explorando.os.

Se deíxárnos , de ser explorados
pelos americanos e passamos
agora a ser explorados pelos' rus­
sos, onde está . essa independên­
cia nacional que tanto se' apre­
goa?
Será que estamos condenados

a ser explorados?
Em benefício de quem?

Uma Quadra..
:e preciso eliminar
A Imprensa Regíomal ...
E p'ra de vez a matar
Bobe-se a taxa postal!

F. S. L

"

DESFEITO?
. últíma hipotese de se avançar
com a Píscína ou dissolver a So.
cíedade.. Não há 3.' hípotese.

.

Durante cerca de 3 anos lutã,
mos (é o termo) porque- se cons,

truisse UIba piscina �pública em

Loulé e durante' esse espaço de
tempo não tivemos o minimo

apoio de qualquer entidade .oñ,
eral. Antes pelo contrário: todos
os nossos propósitos foram toro'
pedeados, todas as díñculdades
foram levantadas, todas as bar,
'reíras foram colocadas para' que
-nada se fizesse. -'

• Oontinua na 3.' pdg:
u .,... _u . "' .. ....,-:;

Verbas

para o Concélho

de Loulé
O Gabinete de Planeamento da

Região do Algarve concedeu
1'500 contos para construção do
edifício de apoio 'ao pessoal dos
serviços camarãrtos: de Loulé e

destinou .maís 1000 comoœefor,

ço para 1976.
Para o abastecimento de água

a Boliqueime serão gastos 6000
contos durante os anos de 1975/
/76.

Carta,
. d·o

.

Canadá
• Ler na 7: página
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O, 'Institu,to
�

de' Engenharia de" Faro,
já -_tem _

Comissão lnstaladora
\

Téve lugar há dias, na Escola
Industrial e Comercial de Faro,
uma reunião, na qual participa-'
ram elevado número de constru­
tores civis e alunos dos últimos
anos de' construção civit electro­
técnica e mecanatécnica, que de­
bateram problemas 'que se pren.
dem com' a criação de um Insti­
tuto Superior de Engenharia, em

Faro.
Na referida reunião - que foi

promovida pela Comissão Regio­
nal Pró-Instituto Superior de En­

genharia - foi eleita uma comis­
são que terá a seu cargo empre.:
ender os contactos necessários à
escolha de instalações, indicação

Desastre de automóvel
os 2 ocupantes <lo veículo: Idalé.
cio Silva Bernardo e Deodato

Jorge Alves Guerreiro.
Apesar da violência do emba­

te, um ocupante apenas partiu
uma perna e o séu amigo sofreu

escoriações na cabeça.
O condutor foi projectado pelo

«pára.brisas», . sendo de admitir

que teria 'ficadó menos mal se

tivesse feito uso dó cinto de se-

gurança.
'

Ambos os -.doentes continuam
ínternados no Hospital de Loulé.

Por motivos que ignoramos, re­
gístou.se nesta vila, na noite do

passado sábado, um víolentíssí.
mo desastre de automóvel de que
resultou a inutilização total de
2 automóveis (o causador do de­
sastre e outro que estava esta­
cionado) e sofreram consíderá,
veis danos ainda outros 2 que
também estavam' estacionados.

O desastre foi 'provocado por
um , Fiat" cujo condutor re­

gressava de Faro e se despistou
na curva que antecede o cruza­

mento junto ao, Hospital, indo
embater nos carros ali estacio-
nados.

'

O estrondo despertou a aten.
ção dos moradores da zona, os'

quais tomaram providências pa­
ra fazer transportar ao ,Hospital

de técnicos que tenham habílíta.
ções para leccionar os cursos, e

pata um inquérito, aos ínteressa,
dos na frequência do Estabele­
cimento a criar (e que poderá
vir a ser mais uma achega para'
a tão desejada descentralização
escolar).

Lembre-se! um fósforo
ou uma ponta de cigarro
Podem ser o princípio ...
De uma Desgraça!

....... -_ ••••• •

PRÉDIOS,

VEN'D,EM-SE
•• _ ....

,
Trata: Rua de S. Domingos

LOULÉ.n.O 13
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SAÚDE....:. UMA' FRENTE
,

NA, BATALHA DE, PRODUÇÃO
,

'

.Be o homem, utilizar determi-
-nadas regras e preceitos- de hi­

giene e vida: sã, contribuirá gran,
'

demente para a melhoria: do seu

estado de saúde. .

'

,

A, saúde é uma frenté na ,Ba­
talha da Produção. Porquê?

- Um trabalhor saudável, tem
um potencial de reserva que é
uma das suas melhores garan­
tias para, uma maior força de-'
acção e decisão. 1!: um verdadeí,

- ro capital que está à sua dispo­
sição, e' q�e terá de getir da ror,
ma mais acertada' para seu be:

,

nefício pessoal e dos outros com
" quem vive e trabalha, sendo es­

sa gestão' não apenas ei evttarea
doença' mas sobretudo melhorar
saúde. Mais, este capital não de­
ve ser exclusivamente seu mas

pertença de toda a comunidade,
porgue sendo mais saudável, eví.,
ta despesas que à doença noro'

malmente acarreta (médico, me­

dícamentos, días de trabalho per.
didos, etc.) ao próprio e à cornu,
nidade.

Se a cada um de nós cab� a

-respcnsabilídade. de promover, a
nossa saúde: cabe-nos também: a

tarefa de- transmitir a, outr-os os

conhecimentos e informações
úteis neste 'campo.

O -que fizermos de positivo pa-
'

,ra .a saúde, contrtbuí para o-bem
comum, 'Para o desenvolvimento
económico é social, porque o po­
der de um país sa-mede em gran.
de parte' pelo estado. saudável do
seu P9VO. ,

Procurando concretízar a res­

ponsabilídade de fornecer, infor­
mações úteis, a Direcção Geral
de Saúde __:__ Serviço de Educação
Sanitária irá publicar neste jor­
nal, um' conjunto de' textos so-'

bre: Higiene e, conservação de
alimentos, Cuidados a ter com a

água de consumo, Luta' contra a.

contamínação da .água, Lixo 'e'
Iímpeza pública e Cuidados a ter,
com os esgotos.
,....,. .. . _.�. ...

Provas desportivas
na . via pública-
Pelo. Artigo 4. o do Código' da

Estrada, é atribuida, aos Gover­

:nadores Civis de cada Distrito, a

.competêncía para autorização da
realização d,e' todas as Provas
Desportivas na via pública:

'

Porém" no Dístríto de Faro, de.:
Iégou: o ,Ex.mo Governador 'essa
competência no Comandante- Dís­
tritai da Polícia' de Segurança
Pública.
Este Comando, por 'suá vez,

procurando. que fossem si!:nplifi.'
cadas 'as .-Normas que regulam
as referidas provas, fez -determí.
nadas diligências junto da Direc­
ção' Geral de Viação' e, em cón.
sequência disso, foram reduzidos
os prazos para a entrega dós do­
cumentos a apresentar Pelos res.

pectivos organizadores, uma vez'
que os pedidós têm de ser envia­
dos 'âquela Direcção, na obtenção
de rnrorrnações, antes de serem

deferidos.

Seguidamente {oram essas
Normas' divulgadas 'a toda s

as entidades e organizações com,

petentes, com ó fim, de que os

requerimentos passassem a dar
entrada neste- C. D. dentro dos

prazos estabelecídos, o que nem

sempre tem acontecido.

Assim, para que 'este Coman­
do, de' futuro, possa dar despa­
cho, em devido tempo, aos pedi­
,dos apresentados, sem ser neces,

sário recorrer à situação de ím­

proviso ou autorizações partícu.
lares, deverão os requerimentos'
para .essas provas dar- entrada
neste Comando com a antecedên­
cia .necessária.
Todas as informações comple­

mentares deverão ser obtidas jun
to das Câmaras Municipais ou

nos Postos da P. S. P.' e da G.
N, R. situados nas respectivas
áreas aos quais vão 'ser forneci­
dos todos os elementos esclare,
cederes.'

Faro, 3 de Junho de 1975.

O Comandante,

Manuel' Francisco da Silva

Major de Inf,' ,
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A Piscill,a-,

de Loulé
• Continuação da 1,' pá§.

Não houve concessões, 'nem
boas vontades,' 'nem espírtto. de
colaboração. Todas as tentativas
de «acerto de agulhas» resulta­
ram infrutiferas.

· .. Menos a última.

Mas a última chegou tarde de,

mais, poí, só agora se cone: .iíu

que tínhamos razão.
'

E tínhamos razão quando in­

sistimos em que a Câmara e a

Vila Só teriam a ganhar se se

cedesse gratuitamente (ou a Ion,

go prazo) uma área de 'terreno
do Parque para aí se construir
a Piscina.

.

Durante os últimos meses vol­
támos a insistir no prazo de 50
anos para a concessão e a ideia
foi consíderada utópica.
Há illas soubemos que os 50

anos estavam 'concedidos, mas

parece-nos que essa concordância
é demasiado tardia.

O direito à «proprledadezínha
privada» está' a ser sistematica­

mente combatido neste país e os

males que daí advirão só dema,
siadamente tarde serão reconhe,
cídos. Entretanto, 'porque o. am.

biente é de expectativa, _

não pa.
rece oportuno que a Iníetativa
privada se lance em qualquer em.
preendimento de vulto. Daí a ra,

zão porque numerosos accionis­
tas nos "têm - sugerido a dissolu­

ção da Sociedade a fim de reha,
verem o dinheiro que rios confia­
ram.

Legalizada como está, não po,
de uma Sociedade díssolver.se pe.
la vontade duma" Administração.
Só a Assembleia é soberana pa.
ra decidir em voto de maioria.
Por este motivo pedimos a com.

parêneía macissa de todos os

accionistas cuja presen,ça em

Loulé seja possível .no próximo
dia 30 de Julho.

.

Se. a «Solarium» for dissolvida

pela vontade da maioria, fica-nos
restando a esperança de que o

Governo reconheça que Loulé tem
um Parque em condições ideais

para aí se construir uma Pisci­
na Pública - sonho dourado de
todos os louletanos que durante
tantos anos aguardaram: a realí,

zação dessa obra.

Pela nossa parte ficamos com

'a, consciência tranquila daquilo
que" fizemos, pensando -. só e

-unícamente - .no progresso .da
nossa terra e suportando os pre.
juízos que daí àdvü;)ram, sem pre..

.

judicar quem quer que seja, até

_porque o dinheiro está deposita­
do nos bancos e as· acções da
«Solarium» não terão a mesma

«sorte» das que foram naciona_
lizadas.

Todos fomos

D • •

A VOZ DO POVO
• Oontinuação da 1.' pd,.

supõe, erradamente, que o Povo
acha; sempre bem tudo aquilo que
os governantes fazem.
: E assim nós iremos cair nos

mesmos erros do Fascismo. - Sala.
zar dizia que .«não é p08sível go. '
vernar um país contra a vontade
âe um Povo» e como toda a gen­
te batia palmas,' Sala:z;ar conven,
ceu.ae que só havia meia dúzia
de comunistas a -contraría-lo.
E da' «saúde» desses tratava a

PIDE ...

Afinal o 25 de ..I\bril veio pro.
val' que Salazar tinh,a apenas o

apoio de uma infima minoria do
Povo. Simplesmente o Povo ti­
nha medo de expressar a .sua opi.'
níão, E porque viveu 48 anos sob
uma odienta "opressão, agora ain.
da se não libertou desse com­

plexo,
E pensa que ainda há forças

subterrâneas' do Fascismo a 'ex.

píá.lo.
No entanto, desde Ameixial a

Quarteira, de Querença aBoli.
queime, de Almancil a Alte, de
Salir ao Parragtl, chegam até
nós clamores daqueles pequenos
e médios lavradores que sentem

,

o «peso» da descídados seus pro.
dutos e que têm a amendoa, a

alfarroba e os cereais por" ven.
der. Que estão deixando abando-

.' Continuação da 1." pág"

na morte..a coragem de discor·
dar, todos nó.s fomos culpados pe.
ta manutenção de uma odiada dii..
taãura, que nos àmordaçou a voz,
nQS roubou a libeMtUle de reu..

nião, de livre expressão. e féz ca.
lar a voz da imprensa, impondo
sepulcral silencío àqueles que
queriam dizer NAO.

Agora, de .novo se fala de dita.
duras como se [oeee algo de te.
'nebr08o para nos' amorâaçar a

voz, para limitar·.a nossa vonta-­
de de agir, para nos tolhar os

movimentQs, para tudo silenciar..

Digam o que d,i-8serem,' façam
o que fiz�rem, mas há um peque­
no pormenor que achamos funda­
mental: não podemos aceitar que
para se dizer uma verdade, todas
as outras verdades tenham que
ser forçadamente silenciadas.
,Felizmente que o Governo,

airaoee de vozes autorizadas de
seus dirigentes já .disse NAO às
ditaduras.

Agora, o Povo, éspera e confia,
, poi� não .quer de novo ser culpa;
do do que já sofreu.

cer qualquer consideração. Que.
·

rem
-

ter a vaidade de mostrar
· que também são gente e esten­
dem que fazer barulho é a me.

lhor forma de se evídencíarem,
El o barulho e é a louca ve.

locidade.
\

E nem sempre uma- circuntân-
· cia é a consequência da outra,
pois assíste.se também ao srncro.
nízar do barulho ensurdecedor ...
com as motorizadas paradas. El
só para irritar ... os' outros.
Quanto a velocidade... é pena'

,

que nada possam contar aqueles
· que dormem o sono eterno nos

cemitérios, porque esses não ti.
veramjtempo de se arrepender. _

. Exemplos em que podiam, 'me.
ditar os qáe ainda por cáandam.
Mas mesmo com tantas mor.

tes já registadas, parece que a

maioria prefere o risco de mor­

rer a abrandar a velocídade.
El o fascinio da velocidade nu.

ma socíedade em decomposição.
A cáda momento se ouvem

protestos contra as motorizadas.
Em cada dia se conhecem no.

vos desastres ocorridos.
-

11: um ,desafió permanente à
própria morte.
Por cada um que tomba, pare.

nadas áreas cada vez maiores
das suas terras «porque não com­

pensa semear» . .Que já não po,
dem ter vacas porque não é com­

pensador. Que já não podem
criar vitelas,' porque a' carne es.

trangeíra é. mais barata (já ha­
verá novos importadores monopo.
listas? ) . Que já não têm com.

pradores pára os seus porcos.
Que vamos fazer? Interrogam,

.se .angustíados.
Elitregar tudo ao Estado, pa.

. ra que o Estado trate de tudo e

-de todos?El outra aterradora ex,

pectatíva, porque o lavrador sen­

te-que a terra é sua, 'que ás ãr­
vores são o fruto do seu trabi;
lho. São' a recompensa do seu

esforço. Ele plantou.as e víu.as
crescer como se de um filho sé
tratasse. Acarinhou o seu crescí,

menta, colheu o fruto do seu tra­
balho. Não quer ceder, Tal como
as árvores, ele prefere morrer de
pé a abandonar aquilo que ele
sente que é seu. Que os seus pais
lhe "deíxaram, que ele criou o de.
senvolveu. Sente_se amargurado
e vai semeando o indispensável
para o seu sustento,' temeroso
ue que sejam já outros a colher
o fruto do seu trabalho. Mas não
abandona a terra que é sua. Ele
sabe que a sua terra é invejada
só porque é boa. Sabe que eía .é

cobiçada pelos que nunca -fize-

Os loucos· das motorizadas
Loulé é o concelho do Algarve:

que conta mais elevado número
de motorizadas, o que significa
um 'autêntico suplicio para quem
.more ou. tenha que 'deslocar-se
às principais vias de comuníca,
ção.
Isto não significa o 'nosso pro.

testo contra a. existência desses
utilissimos veículos de - locamo.
ção individual. Simplesmente sen­

timos o, direito de protestar ener.
gicamente contra o barulho en­

surdecedor que fazem... por ca.

prícho dos seus condutores.
Certos indivíduos sabem que

irritam as pessoas com o requin­
te, da maldavez que praticam
quando provocam o maior ruído
possível-nas suas belas máquinas
«voadoras». Sabem que, quando
passam, alguém estará desejan­
do que fosse aquele o último mo.

mento da sua vida... para' não
«chatear» mais ninguém. Babem
que, por onde passam, obrigam
,a calar quem estiver conversan_
do. Sabem que, estão «estoiran­
do» as suas .motorizadas, mas

são indiferentes (e superiores) a
tudo isto: porque o seu desprezo
pelo bem.estar dos outros é por
demais evidente para lhes mere.

Os que regressam de
.

Angola
• Continuação da 1." pág.

_:_ -Onde caem não sei, meu sal'.

gento. O que sei é que quando
saem daqui vão rançadas em lou­
ca velocidade ...

* >I< *

No prosseguimento de', uma
campanha que se desenvolve a

nível nacional, a secção de Lou.
lé do Partido Socialista está em­

penhada em dar a cota parte do
seu esforço para te'ntar aliviar
o sofrimento dos portugueses
que, forçados. a um precipitado
regresso, nada mais trazem con:

sigo do que a roupa que vestem.
11: uma dolorosa situação que

exige de todos nós momentos de
reflexão, 'pelas trágicas conse.

quências resultantes de quem se

vê de repente sem lar e sem pão:
E assim, como ponto de parti.

da. para o início das suas diligên.
cias, o PS promoveu na sua se.

de no dia 2 'uma reunião para
análise da situação, tendó fica·
dó asse'nte que urn grupo de mi.
litantes faça uma recolha de do.
nativos a nível de todo o conce-

lho. .

Ponto crucial do problema él o

alojamento dos que já se sentem -

deslocados na sua própria terra
e a quem,' por isso mesmo, é pre­
ciso ajudar a arranjar casa, rou­
pas, ute'nsílios domésticos e um

lugar onde dormir.

No momento em que nós pró.
prios nos debatemos com graves
dificuldades ainda preCisamos de'
redobrar os nossos esforços para
amparar aqueles que ainda estão
pior do que nós... sem nada te.
rem feito para essa situação.
Face a esta situação, foi suge,

rido que se faça urgentement·�
um inquérito a nível de, concelho
para se saber da existências de
casas que possam ser empresta­
das a famílias que regressam de

A'ngola.
A palávra emprestada é exac­

tamente .0 termo próprio, pois dé
maneira nenhuma o PS aceita
que se façam ocupações anárqui.
cas de casas sem consentimento
dos donos, porque a propriedade
priv8.da é um bem inestimável de

que os portugueses nunca pres­
cindirão através de falinhas man·

sas.

Isto quer dizer que o PS está
Interessado em ajudar os desloo
cados de Angola mas dialogando

franca e abertamente com todas
as pessoas que estejam dispostas
a colaborar com ,aquele sentido
humanista que sempre carac­

terizou os portugueses.
Um dos problemas ventilados

na reunião do PS foi a possibili.
dade de utilização de tantas ca­

sas abandonadas que há no cam­

po e que poderiam abrigar àque.
las pessoas que estivessem dis­

postâs a ajudar O§ proprietários
nuin melhor aproveitamento das
'terras e na- colheita dos frutos.

Por isso se agradece il. quem
esteja em condições de ajudar a

resolver este problema.
.... u •. u""" ••

Defenda-se da cólera
- Tenha cuidado com a

água que bebe.
- Lave as frutas e vege­

tais.
- Não faça estrumeira�.
.� .... __ • U.IIII
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ce que novos motociclos apare­
cem;

Por cada motorizada. que pas.
sa, outra se lhe segue 'num per­
manente . descontrolo de 'nervos,
de irritabilidade.
-De protestos.

'

E lá vão eles, impantes nas

suas máquinas velozes:
Ultrapassando em curvas, em­

lombas. Desafiando automobílís,
tas, numa demonstração .ímberbe
da potência das suas máquinas.
E conseguem irritar.

.

Elnvenenam e envenam.se into­
xicados pelos fumos das máquí.
nas que teimosamente perseo
guem ..

-

Atéquando ?

_

Até quando teremos que assts..
til' a desastr-es estupidos como

aquele' que..hà poucos dias se re­
gistou no cruzamento da avení­
da, próximo do cinema?

De. noite. Um automóvel subia
a avenida e virou à esquerda, na

1.' placa. À sua- direita, extensa
,

fila de automóveis' não permitiu
visibilidade completa da exten­
são da avenida-e ao chegar ao

eixo da via registou.se o embate.
com uma motorizada que ,descia
a avenida. Pela violência do cho.

que se adivinha a ve,locidade.
El· evidente que a motorizada

tinha prioridàde, mas quem pára
pode avançar· se não se aperce­
ber do perigo.
E o perigo na nossa Avenida

e constante... porque se abusa
do eXcesso de velocidade na zoo

na' mais movimentada e mais

traiçoeira de, Lo.ulé.
_

Parece.nos que já era tempõ de
limitar a velocidade na Avenida
abaixo do normal, para mais fa.
cilmente a polícia poder autuar
os prevaricadores.

O infeliz condutor da motori­
zada'é elemento das forças -ar.

madas e como foi transportado
de urgência para o Hospital Mi_
litar de Lisboa, não sabemos co­

mo se encontra - ou se faleceu.

Mais desastres

mortais
Dois naturais do concelho de

Loulé chegaram mortos ao hospi­
tal de Faro, depois de terem si.
do vitimas de acidente. Foram
eles João Marim da Costa, de 49

anos, proprietário, de Salir, cuja
motorizada embateu num ca­

mião; e António Domingos Hor·

ta, 'de 77 anos, trabalhador, de
Trote (Almansil) que foi colhi.
do por um a'!ltom6vel.

· ram nada e aspiram a uma vida
melhor ... com o esforço alheio.
Mas está firme no seu posto. E

porque é livre de pensar, imagi­
na novas formas de sobrevívên,
cia e pede a :ajuda das abelhas,
dedicando.se com entusiasmo- à

apicultura.
«O mel é muito doce e faz mui­

'\
to bem à' sáüde» e por isso não
falta (ainda) quem queira com.

prá.lo.
No concelho, de Loulé hã; per'

isso, vários exemplos de expan,
são da apícultura, como alterna­
tiva de .abandono a que as terras
terão que ser votadas se não fo­
rem tomadas medidas urgentes
para que. valha a pena cultivá.
-Ias.

,

O lavrador do concelho de Lou.
lé não aceita ser funcionário pú,
blíco, porque não gosta de se en·

cóstar ao Estado ... para descan-.
saro

Ele prefere trabalhar a «sua»
terra masgosta .de Ver compen­
sado o, esforço do seu trabalho.
Ele produzirá mais' se tiver a

quem, vender os seus produtos
por um. Preço justó,

O lavrador do concelho de LoU"
lé precisa de quem o ajude a es.

colher a semente, a podar uma

árvore, a abrir um furo. Precisa
de .erédíto _ a tongo ou a médio
prazo.

.

-

E .precisa de água. De .muíta
água, mas consídera utópico ver'
as suas terras regadas com água
do. Guadíana.." num percurso as­
cendente até Alte.
Precisa -de projectos e príncí,

palmente de obras mais realis-
tas.

-

Sente que à terra é sua e que.
não precisa entregá-la «a quem
trabalha.» Não. acredita nessa

canção, pois' sabe que é a ma­

neira mais segllra de afundar
·

ainda mais a agríeultura.:
Desconfiado' como ,é,

.

capaz de
todos enganar, mas sempre com

medo de ser enganado, o nosso
lavrador não acredita que «pro.
duzíndo mais para todos» ele vai
ficar' melhor. El o ficas,
E tanto assim que basta ele

,andar desconfiado' da «fartura
futura»' para estar já a semear

o menos possível com receio que
os outros beneficiem do seu tra,
balho. Aliãs já há exemplos de
ocupação de terras ... em plena
produção, pois as 'incultas, «que.
dão trabalho», esas ninguém' se
preocupa em ocupar.

-

Medo do trabalho ou comedís-
.mo ?

.'

_.
Talvez porque o «trabalho feio

to» é sempre melhor,
Geralmente por medo de dis .

cordar,
_

as pessoas preferem ba.
ter palmas em vez de apontar
erros. Há, porém urna verdade
fu'ndamental em todos os lavra.
dores_de Loulé estão de ac<>rdo:
a propriedade privada � o, mais
eficaz estimulo para propiciar o

· progresso de urn pais. Se alguém
disser o contrário mente consci­
entemente ou tem segundas in.
teIisões.

'

·

Os lavradores .têm- urn eXees:
sivo amor ao «pedacinho» de ter­
ra que os seus ascendentes lhe
deixaram e só a trabalharão me.

nror se souberem que poderão
. transmiti-la aos seus descenden­
tes. Porque essa histórta de to­
dos trabalharem para a colecti­
vidade e colherem os frutos do
trabalho comum era um ldeai
maravilhoso de Jesus Cristo.:.

.

mas no tempo em que 'Jesus
Cristo a:ndou por cá.

.

;.
... Entretanto o .Mundo evoluiu

imenso e· os homens també'm.

Somos «A Voz de Loulé;) e, M­
mo tal_a autê'ntica Voz do Povo.

Daquele Povo que sabe trabalhar
e. quer trabalhar..

-

-

Que trabalha no duro.
De dia.

-

De noite.
Que, . quando é preciso, não

olha a horas nem a horários.

Daquele Povo que sabe rir nas'
horas boas e não chora nas hora
tristes ... porque tem coragem e

fé na sua força interior.
Podemos falar em nome desse

Povo anónimo e bom... porque
temos ouvido os seus queixumes
e as suas desilusões.

Se fosse imaginária a força
que sentimos nos transmitem
nem valia a pena ter imaginado
escrever este .artigo.
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SENSACIONAL
Dentro de um sistema socializante

,A Agência PIRES pramove
A venda de Apartamentos para Férias Sociais

!l

TIPO ,MODALIDADES DE PAGAMENTO
,

ENTRADA ... ... ... . .. ... ... ., . 40QOO$00

'A
40 PRESTAÇ()ES DE 3750$00 ... ... 150000$00 I,

S » » 2000Ó$00 ... ... 160000$00
, 350000$00

ENTRADA ... ... ... ... . .. ... . .. 45000$00

B
40 PRESTAÇÕES DE 4000$00 ... ... 160000$00

,.' S » » 20000$00 ... ... 160000$00

365000$00

ENTRADA . ,. ... ... . .. ...

.

... 60000$00

C
40 PRESTAçõ�S QE 4000$00 ... ... . .. 160000$00
S » » 28750$00 ... ... 230000$00

450000$00

D I D E M
"

-

PRONTO PARA ENTREGA
-

ENTRADA'· 250000$00ESPECIAL
... . , . ... ... "' ... . .. . ..

CAIXA OU OUTROS ... ... ... ... . .. 300000$00

.

550000$00

Contacte hoje mesmo com o telef. 62316
Rua da Carreirà, 118 - loulé

: .
.

IMPORTANTES OBRAS
. • Oontinuação da 1.," pág.

relatório da Comissão Regio'nal
de _.E'mprego, em que esta enti­
dade divulgou o que têm sido as
suas actividades no sentido de
conseguir a reorganízação dos
vários sectores e dé lançar as

bases de uma planificação regio·'
nal, com especial incidência no

emprego.
'

,

De salientar que a CRE, depois
de recolher oe projectos de di.
versas obras que se encontravam
nas Cámaras, conseguiu a apro.
vação, por parte do Governo Cen.

',traI, no prazo de uma semana,
da comparticipação de cem por
ento para uma série de traba.

lhos, que envolvem a verba de
154 075 contos, dos quais '89 885
ainda em 1975, quantitatívo que
vem proporcionar 1035 postos' de
trabalho.

"

Para �975, é a seguinte a: dis.

tríbuíção das verbas atribuidas:
Albufeira, 5300 contos; Faro,
3 100; Lagoa, 2 350; Loulé, 9 500;
Monchique, 5500; Portimão,
20 500; Alcoutim, 7 056; Aljezur,,'
1 000; Lagoa, 8 985; Olhão, 2 350,;
S. Brás de Alportel; 6000; 'I'aví,
ra, 7444; Vila do' Bispo, 4100;
e Vila -Real de Santo António,
5880 contos. Relativamente a

1976: Albufeirá, 8000 contes:
Loulé, 120'00; Portimão, 22000;
Alcoutim, '" 450; Lagos, 4094;
Olhão, 3750; S. Brás, -3500; Ta·
vira, 3016; Vila do Bispo, 1800;
e Vila Real de Santo António,
1 600 contes.
Além das verbas acima apon.

tadas.. a Comissão Regional de
Emprego dispõe ainda de mais

/
3 000 contos, destinados a ajudar
pequenas obras realizadas peras
próprias populações, em que são
estas li pôr a mão.de.obra.
.

No decorrer desta importante
reunião foi também analisado o

'

problema da reconversão da iri.
dústría das pescas. Símultanea,
mente foi anunciada'a concessão
de' 140 000 contos para o porto
de pesca de Portimão, obra que
será iniciada ainda este ano.

Mais esperançosas perspectivas
se abrem, pois, para a Província

algarvia, depois de' realização,
desta reunião .no Governo Civil
do distrito.

Habilitáção. Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

OE,LOULÉ

1." CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, nos termos do,
art-, 97.° do Código do Nota­
riada, que por escritura de 24
do 'mês corrente, lavrada' de
fis. 119 a 120, do livro n.O B­

-8.3, de notas para .escrituras
diversas, do Cartório acima
referido: foi declarado que por
óbito de António Martins La­
qinha. ocorrido no dia 8 de
Fevereiro do ano corrente. no
Hospital de Santa Maria, fre­
guesia de Campo Grande, da.
cidade de Lisboa, -habitual­
mente residente na Rua Eng.o
Duarte Pacheco, n.O 82, desta
vila, freguesia de S. Clemen­
te, natural da freguesia de S.
Sebastião, concelho de Loulé,
no estado de solteiro, maior,
que não deixou testamento,
foi habilitado como seu único
herdeiro, sua filha legítima -
Isabel da Conceição do Nas­
cimento Laginha, solteira,
maior por emancipação ple­
na. natural da freguesia dita
de S. Sebastião, e residente
na referida Rua Eng.o Duarte
Pacheco, n.O 82, desta vila e

freguesia de S. Sebastião.
Está conforme.

Seçretaria Notarial de Lou­
lé, 27 de Junho de 1975.

O 2.° Ajudante,·
a) Fernanda Fontes, Santana
-.rr. .• • • ••• • -.J'\u """
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Rápido
do ,Algarve
lava) já não está disposto a ser

maltratado e a continuar à mar.

,gem deste processo.
.

Assim, no dia 1 de Junho, os

passageiros do «rápido» Algarve.
-Lísboa .decídíram mostrar o que
pensam do serviço nos «seus»

comboíos. E a coisa ia dande,
que falar! Efectivamente, naque­
la data, um redactor deste jornal
que viajava '110' «rápido», esti­
mou, aí, por volta de Albufeira,
que mais de duas centenas de
pessoas já iam amontoadas, (é o

termo) nos corredores do com­

boio, sem vislumbrarem' a hipó,
tese. de se sentarem até Lisboa .

E, naturalmente, os protestos su.

cediam.se: «Isto é' sempre a mes­

ma coisa»; «paguei bilhete de
1." classe e tenho de ir em pé»;
«quarido jserá que têm 'respeito
pelas pessoas?» ...

... E nestes termos, em Tunes,
surgiu a primeira reívíndícação:
'«Queremos mais carruagens, que.
remos mais carruagens» . .. E o

chefe da estação a respônder :
«Não há, mais carruagens e ain­
da que houvesse a máquina não
podia».
E o comboio lá arrancou, de,

pois de apitar três vezes ...
Porem, os protestos contínua.

,

vamo E na Funcheira, aí temos
nova tomada de posição dos pas,
sageiros: 'cerca de duzentos des.
cem de comboio e atravassam
barrotes de madeira. sobre a via.

,

E. gríta.se: «O comboio não ar:
ranca enquanto não vierem mais

, carruagens», Vem o chefe da es­
-

tação, vem o maquinista, vêm os

funcionários todos". Enquanto
uma senhora (que vai sentada)
'comenta que «se fôsse antiga.
mente a GNR tirava-os dali ã.

força». E 45 minutos já vão pas.
sados, quando finalmente o com.

boio retoma a marcha, depois da
promessa feita aos passageiros
de que se «ia tentar' resolver o

problema» (e para apaziguar a

situação foi importante a acção
do' capitão Palma da 5.' Div. do,
EMGFA).
Em Elrmídas-Sado, nova para,

gem. O chefe da estação diz que
não põe mais carruagens porque
não pode e, depois de troca 'de

palavras, diz que é' porque não

quer .. .' E os passageiros postam,
.se de novo sobre a-linha, mais
45 minutos - e veio enfim o ca.

pitão -Palma dizer aos «grevís,
tas» que em Alcácer do Sal ha.
veria mais carruagens ...
E houve. Mais quatro. E a má.

quina não se recusou a rebocá,
-las, Todavia, muitas gente não
soube, mesmo assim, o que era

banco até ao Barreiro.
Em. resumo: os passageiros

chegaram às duas da manhã de
um dia, quando deveriam ter
.chegado às onze e picos do an.

terior. Malhas que a CP tece ...
A verdade, porém, é .que não

será. só com a nacíonalízação
dos transportes que deixaremos
de fazer viagens desconfortáveís
(embora pagando o nosso' bílhe,
te). Com efeito, este é mais 'um
sector que precisa de ser como,
pletamente - reestruturado, com

mais e melhor equipamento, com
vias novas e outras renovadas,
com mais pessoal..; e tudo isso,
como é obvio, não se faz de um

dia para o outro. Contudo, o Al.

garve está fartinho de esperar e

de ser enteado - eís porque ur.

ge que as autoridades competen­
tes estabeleçam' prioridades para
as obras a levar a cabo, a curte
prazo, 1Íl que esta Província não
é nenhum «reino moiro», e os al­

garvios também estão empenha.
dos na batalha da produção, pa.
ra fazer um País renovado onde
o pavo não seja apenas uma pa.
lavra.

"

NÃO SABOTAR
A REVOLUCÃO.

-, �

Uma das consequências mais graves da excessiva centralízação
do poder, seja qual for a classe que o detenha, ê a morte da inicia- '

tiva Individual, o fim daquela capacidade criativa que torna o homem
I

consciente de si mesmo, da sua dignidade de pessoa, do seu 'valor
como membro duma comunídade para cuja vida trabalha livremente.

Belo no.lo mostra a realídade social e politica deste país, há tan.
tos anos desviado do seu destino por ínteresses que ignoravam siste-
maticamente os anseios mais profundos da sua alma.

'

Um governo díscrecíonárío, cham, .ido a si todos os centros de
decisão, habituou. os Portugueses a verem a solução dos seus preble.
mas sempre longe deles próprios .. , como se tudo tivesse de vir de
cima, como se o Estado fosse uma abstracção, algo de transcendente
do qual dependia o bem e o mal que atingia os cidadãos.

Durante os anos que precederam a queda do regime ouvimos fa,
lar muitas vezes na necessidade duma revolução, .. cremos até que,
salvo uma pequena minoria - precisamente aqueles que mais a te.
miam =:, ,todos os Portugueses ansiavam por ela.

Mas não basta crer na necessidade duma revolução, desejá.la ar.

denternente para estar em condições de partícípar nela, ajudâ.la a

atingir os seus ideais, ser de facto revolucíonárío.
As pessoas que pensaram a revolução a partír dos próprios ínte,

,

resses não a compreenderão senão na medida ern: que ela os servir,
e farão tudo para' canalízá.la nesse sentido; o que, como é evidente,
nos permite afirmar que não são apenas OS burgueses do capitalismo
monopolísta que tentam sabotar o 25 de .Abrtl.

Ora precisamente uma das formas de o sabotar, além de muitos

que andam por aí mascarados de revolucíonáríos, é a atitude passiva;'
quando não de amargo descontentamento, que tomam todos aqueles
que se habítuaram a esperar que a solução dos seus problemas venha
de cima por acção mágica das instâncias do poder.

.

Ê muito frequente ouvirmos os pequenos lavradores das- nossas
aldeias perguntarem.se e perguntarem.nos angustiados se para isto
valía- a pena ter feito uma revolução.

Bem sabemos que para tal pessímísrrio muito tem contribuído
uma certa demagogia radiofónica e televisiva sempre a dar relevo
a determínados acontecimentos cujo socíalísmo não poderá nunca con­
quistar as simpatias de quem aprendeu a ser livre na posse honesta
dos frutos do seu trabalho, também .ele afirmação de liberdade e não
serviço de escravos.

Cremos, no entanto, que osIavradores da nossa região, aos quais
pouco ou nada diz a linguagem dos números.que andam nos discur­
sos da reforma agrária, estão a perder o tempo, correndo o risco de
sabotàrem, para seu prejuízo irremediável, a revolução que quis ser

a favor das classes menos privilegiadas.
Ê certo que o 25 de Abril não trouxe, como não podia trazer, a

solução dos problemas da nossa agrtcultura, Mas a verdade é que ofe.
receu.nos a todos nós a possibilidade de buscar a solução desses pro.
blemas por caminhos que antes nos estavam vedados.

Vivemos todos muito justamente presos ao pouco que possuímos
,

como resultado de uma aquisição honesta.
Mas não esqueçamos que a 'propriedade privada não pode ser an.

tí.socíal, sob pena de corrompermos um dos direitos fundamentais da

pessoa humana, transformando.o de libertador em opresssor.
.

Ora o modo como entre nós se faz a exploração .agrfcola parece­
-nos nitidamente contrário aos ínteresses da comunidade, que se torna

insuportável quando os cidadãos não descobrem os caminhos que fa.
zem .coíncídír o bem comum com o bem individual.

,Queremos lançar daqui um apelo a todos os pequenos agricultores
da nossa região .no Sentido de se unirem para salvar os seus interes.
ses servindo, ao mesmo tempo, todo o país.

Parece.nos a nós que, para levar a revolução aos campos sem a

sabotar nem trair, os lavradores' não têm outro caminho' senão o da
livre associação.

Da «Voz do Domingo»

..

Colaborar na Edificação
do . verdadeiro
O Conselho Desportivo Muncí,

pal de Loulé pretende nas diver­
sas freguesias do concelho cola.
borar na construção e melhora.
rrrento de várías instalações gim­
nodesportivas, desde parques in.'
fantis a campos polidesportivos.
,Nas escolas estão já em curso

alguns melhoramentos,
'

No campo de jogos principal
deste concelho, pretende esta co.
missão, fazer vários melhoramen,
tos. Já foram feitas junto da Câ­
mara as diligências necessárias'

para que a este recinto tivessem
acesso,' além de todos os grupos
desportivos deste concelho, todas
as comissões de trabalhadores e

moradores. Também as diversas
turmas das' escolas estão já a

utilizai este campo para gínás.
tica e jogos, assim como festi.
vais de atletismo.
Como melhoramento, aparece

em 1.0 lugar a construção de no.

ARMAZÉNS ,

- Trespassam-se
Na

.

Rua 1. ° de Dezembro (próximo' ao Mercado).

Dirigir por escrito ao Apartado 18 ou telefone

6 24 53 de Loulé.

Desporto
vos balneâríos. Depois de estuda.
da a localização, chegou.se à con.

clusão de que estes deveriam ser

construídos em frente à meta da

pista de ciclismo, com entrada

pela rua paralela a este estádio
e aproveitando a cobertura (que
se fará inclinada e reforçada)
para bancadas a utilizar pelo pú.
Plico.' Nesta obra, além de am­

plos e modernos balneários, ha.
ve-rá também uma habitação pa.
ra o, guarda, uma arrecadação
para o material, bem como a

plantação de árvores no próximo
Inverno e a construção de 'um

campo polidesportivo, conforme

maqueta que se encontra em ex.

posição na' montra do estabele,
cimento Móveis Pinto, na Avení­
da jasé da Gosta Mealha.
Ao expôr esta maqueta ao po,

vo. Louletano, pretende esta co­

missão, além de informâ.lo, obter
.a sua colaboração, e especiaL
mente a todas as firmas apela,
·se para a sua colaboração em

material (tijolos, cimento" ferro,
britas, etc). ,

A secção de urbanização, inS­
talações e apetrechamento do
Oonsetño Desportivo' Municipal
de Loulé.

'

N'AO FUME!

O tabaco é � grande i'!1imigo
do homem.

......... u u •
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LAGOS·
PORTIMÃO
LOULÉ,
QUARTEIRA

Se tem pro"lema.
relaeiona.!o. com

Artes' Gráficas

CGlntacte com

,Gráfico, Louletano
Telef. 62536 LOULÉ

Vende-se
Per preço muito baixo:
Madeira para coirage, grua,

guincho eléctrico e outro material

para construção, com pouco uso.

Informa: Telef. 62482· Loulé.

V E N D E - S'E

Na CASA ALEIXO

LOULÉ

NÃO OUVE BEMl

Farmácia SILVA
Farmácia CENTRAL
Farmácia CHAGAS

- 'CASA DOS PESCADORES

Tratar no próprio Jocal:

Av. Març�1 Pacheco. 96 - Loulé

Conserve a jovíalídade do

seu rosto

Visite o Centro de

B.leza e Cabeleireira

PABADIS
'Telefone 62924

Av. José da C" Mealha, 113'

LOULÊ

SIEMENS SURDOS

Especializado em Acústica Médica
na Alemanha

Aten�ão L Ó U L �
CONSULTAS no DIA 16 'de

JULHO às 12 h. na

FARMÁCIA PINTO
Encontra-se nesta Vila o Especialista da nossa
Casa para fazer a aplicação de prótese auditi­

va e assistência técnica
Escrit e Laboratórios em Lisboa:

Raa da Bscol« Politécnica. (entrada peta
Calço EngO Miguel Pais. 56-1,0)

Ouvido Secreto

Das' 9 às 10

Das 11 às 12·
Das 15 às 16
Das 17 às 18

. .�,

,-: I

Eduardo Correio
Telefone 62082

Largo Gago Coutinho. 4-6

LOULE

Trespassa-se
Complexe Industrial de tri­

turação de alfarroba e, máqui­
na de partir amendoas,

- Balanças, sacaria e di­
versos utensílios para comér­
cio.

,

- Furgoneta Hanomag de
3.500 k. de caixa aberta, em

bom estado, vende-se a preço
muito acessível.

Tratar com José Emídio
da Costa-Tel. 62607-Loulé

:I}'E SPORT,OS,
.

\.
. ,

ATLETISMO' Na:cionais .de Junieres

de VITALINO MARTINS ALEIXO

Aprecie o elevado stock recém-chegado

Surpreendentes objectos para brindes

RUA ATAlDE DE OLIVEIRA, 9

Telef. 62425 • L O U L �

Reaiízou-se 110 passado mês de

Junho mais uma edição dos Cam­
píonatos Nacionais de Juniores. que
teve lugar em Lisboa. na pista de tar­

tall do Estadío Nacional.
Contràriamente ao que se tinha

, verificado com os escalões maís bai­

xos. os atletas da capital. mercê da
falta de condtções materiais da nossa

província. suplantaram largamente os

algarvios, A excepção da partícípaçãe
de João Campos. do Liceu de Paro.
que ao conquistar o 3.0 e o 2.0 lugar
nos 1.500 e nos 800 metros. bateu e

igualou os respectívos records nacio­
nais de Juvenis, os restantes atletas al­
garvios não consequiram uma partiet­
pação que os classífícasse nos .melho­
res Iugares•.

Os representantes do Louletano
D. C. também não foram além dGS
quartos de final e das meias finais
nas provas em que partlciparam: Leo­
Dardo Píaquínha. que participou nos

I ()() e 200 metros. teve uma actuação
de nível modesto. o que não corres­
ponde às suas reais possibilidades;
Lélío Amado. que participou nos 200"
400 e 400 metros barreiras. também
aão correspondeu na sua prova-favo
rita, os 400 metros. embora tivesse
mostrado uma pequena melhoria nOI

200 metros, Em geral. estes dois atle­
tas não corresponderam ao que deles

.

se esperava. 'Note-se, nó entanto.: B

falta de " rodagem· que eles sentem

ao -participarem nestas provas;pois
anteriormente apenas têm o Campeo­
nato Regional. que é feito em predi­
rias condições devido à falta de pistas
de atletismo nesta província.

.

Esperamos que a Direcção-Geral
dos Desportos e 'a Federação não se

esqueçam do atletismo federado no

Algarve. pois. actualmente, os atletas
em aetívídade já não têm motivação
paraos seus treinos. já que a falta de

provas se alia à falta de condições.
Com o fim de escolher a equip"

represeatante do Algarve no Campeo­
nato Nacional da 3.8 divisão, realizou­
-se em Junho próximo passado no Es­
tádio Çampina. em L01,l1é, o Campeo­
nato Regional de Equipas embora só
duas equipas se tivessem apresentaào
para disputar' as pravas. estas não deí­
xaram de decorrer com .\lrande interes-

, f

SURDOS
Casa Sonotone

Procure-nos afim de fazer um exame e uma demonstração que é gratuita
'com os mais belos aparelhos do Mundo. Oculos só de encostar á cabeça sem fios
nem pipetas, uma maravilha de audição. LARINGES ELECTRONICAS para
€IS operados à laringe. Vendemos pilhas de todas as voltagens. Prestamos, assis­
tência técnica a todos os aparelhos que sejam ou não vendidos por nós de qual­
quer casa Ou marcas. Procarem-nes

'

afim, de os fazermos felizes nas seguintes
Localidades:

Dia 29 de' Jalho • 3.á-Ieira

Com a vossa visita ficaremos muito agradecidos em:

LISBOA - Poço do B¡'rratém. 33 SIL - Telef. 868352
PORTO' - Praça da Batalha. 92-1.° - TeJef.·07-315602

Um símbolo de qualidade ,de loma Mundilll

MOURATO REIS

Trespassa�se . Rep8raçõe� ""
salão· di Ca�eleipelPl fle[tro�ome¡h[O¡

Técnicos especiclizcdos
Bem situado. Pronto a fun- Trabalho eficiente

clonar, com aparelhagem mo-

derna. Boa clientela.

Mercedes 220 - D
Vende-se um automóvel

Mercedes.' 220-0 {Novembro
de 1973).

Rua da Carreira. 109;;­

Teler. 62816 - Loulé.

VENDE-SE
Barril de 100 .litros, de

. castanho. avinhados e bidons
de 200 litros. '

M. Brito da Mana
Telef. 62118 - LOULÉ.

se.

Não queremos deixar, de exprés­
sar aqui o nosso desagrado pela ma-

.

neíra como foi escolhida a equipa e­

consequentemente pelo regulamento
adoptado. que achamos errado. Seo.
gundo o regulamento. na Campeonato'
Regional cada equipa pode.apresentar
três atletas por prova. embora no

Caœpeonato Nacional só possa par­
tieipar um atleta .de cada equipa por
prova. Sucede. que pode muito bem
não ser a equipa, vencedora do Regio.
nal, aquela que melhor se classífícaría
no Nacional. visto que, nas condições
citadas só ínteressa o melhor atleta de
cada equipa nas diferentes diseiplínas.
Assim. a equipa do Louletano sabía
desde o início do Campeonato Regio­
nal que sairia derrotada frente ao Li­
ceu de Paro. por não ter número su­

ficiente de atletas para todas as pro­
vas, facto que se deve à falta de CC;>n·
díções para certas especialidades. o

que .não se verificou até agota no Li­
ceu de Paro.

O Campeonato decorreu com as

15 provas escolhidas pela A. A. Faro;

CASA

íl equipa farense saiu vencedora, não

sem que o Louletano vencesse metade
das provas, pois" vitória do L. F. na
estafeta 1xiOOm.' não nos pareceu
certa. uma vez que a primeira, trans­
missão foi feita fora dos limites fíxa­
dos,

Foram as seguintes as provas em

que atletas louletanes venceram:
100m. - Leonardo Pinguinha; 200

m.vLeonardo Ptnquinha: ¡SOOm -Ade­
lino Campina; SOOm.-Leonardo Cae­
tano; lO;OOOm.-Lconardo Caetano;
comprimento- [osé Bota; 1xIOOm.­
Louletano: el Ludqero Coelho. Joa­
quim Vaírínhos. Jorge Santos e Edu­
ardo Fernandes. Em nosso entender
terá sido a equipa do Louletano (c!
Lélío Amado, Jorge Santos. Damásio
Anselmo e Ludgero Coelho) a vence­

dora da estafeta ix100m.

futebol 'd·e Salão
Teve início no passado dia. 16 de

Junho o 6.0 Torneio de Futebol de

Salão - Organização do LouletanoDes­
portos Clube-cujos jogos têm lugar
no campo polidesportivo do Parque
Municipal em Loulé. Inscreveram-se
23 equipas que foram divididas por 1
séries. O. jogos efectuam-se às segun·
das. quartas e sextas-Feiras' à noite no

local acima referido Entretante, nos

jogos efectuados até à presente; data
veríftcaram-se os seguintes resultados:

G_ D. Parragil, 2 - Finanças, 5
Café Oceano. S - Café Sebastião. O
Pastelaria Franca, 9 - S. Luís, 3 ,

Císul. 3 - Aguias D'Ouro, 2
Café Chávena. 4 - Núcleo D, O. - A. I

Juv. Corredora •.3 - Euroàomus. 8
C. C. Farrajota. 6 - R, Tomilhos. i
Toy 70, 9 - [uv. Camptnense. 3
F, C. 'Querença. 2 - Mobalgue, 6
G.D. Penha, 16 � Núcleo D. O. - B� I

Leões Tratneíra, 1 - R. A.. Farense, 6
Núcleo D. q. - A. 2 - G. D.Parragil. 3
'�guias D'Ouro, O -'Toy N, 8,
Finanças. 15 - F. C. Querença. t

L£LlO AMADO
.,

A' NOSSá - Estante
.

.

«EMBRECHADOS»
-'

A li-vraria f?9-m .Çarlos acaba
de lançar' bo mercado a' '5.· edi­
ção da obra «Embrechados», ,da
autoria dó Conde de Sabugosa.
Entre outros significados,'a pa­

lavra «Embrechados» quer dizer
«visita ou hóspede de importuno
e desagradávels, facto que o au.
tor assinala, prevenindo os leito­
res.

Particularmente para o leito.
res louletanos, acrescentamos

que que' esta obra agora reedita.·
da' pela Sam Carlos integra dez

pâgínas
.

dedicadas' a uma figura
proeminente ba sua época - o

. Duque de Loulé.
Livro curioso, sugerindo inte­

ressante leitura, embora trate de
temas que o tempo implacavel­
mente ·localizou.

'

ALEIXO
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Vigilância Popular
oorresponeenõo ao apelo do, traram serem «alérgicos» ao tra­

Governo no sentido de se ínten, balho.
sificar a vigilância popular, 'ti· Um deles até foi despedido pe.
vemos há dias um flagrante lo próprio irmão, como «mau ele;

exemplo do que o Povo pode fa, mento no ambiente de trabalho».
zer para pôr termo à onda de Embora príncípíantes, já dispu­
assaltos que estão sendo prática nham de vários molhos de' cha,
corrente no nosso Pais. ves, alicates, chaves de parafu.
Aconteceu simple smente que urn sos e outras «utilidades» de uso

cidadão ao recolher a sua casa corrente entre vádios, que prefe.
estranhou a presença de 3 índí. rem roubar a trabalhar:
víduos nas rmedíações do Auto- Nota curiosa: interrogados do

.Servíço Carapeto, na Campina motivo dos roubos alegaram que

de Cima, e pediu ajuda a um vi- era por fome, mas uma �<rastei­
zinho e ao dono da casa para ra» dos mais experíentes resul,

se alertarem, pois percebeu que
tou em pleno, pois recusaram co­

se tratava' de um assalto e que
mer sopa e pão «por não gosta,

alguém estaria no estabelecimen, rem».

to a fazer a «limpeza». As autoridades polic.jais présu,
Entretanto foi alertada a P.

mem que estes indivíduos serão

"componentes de urna quadrilha
S. P. que ali fez deslocar 2 agen-

que ultimamente tem actuado no
tes, os quais localizaram 2 la,

concelho de Loulé, provocando
drões que estavam escondidos no

assaltos, roubos e sustos à popu,estabelecimento.
'

lação, com o consequente ambí,
,Transportados ao Posto foram ente de intranquilidade a que ur­

identificados como sendo: Firmi. ge pôr cobro.
no Herculano Nuno Gonçalves, Só durante o mês de Junho
de 20 anos de idade, natural de houve conhecimento de 15 roubos
Loulé, residente na Rua Frei em Loulé (Vila): casas de pasto
Luiz da Cruz e Francisco Ma... (cigarros, dinheiros, etc.) merca­

nuel de Jesus Madeira, de 15 do muníeípal (miudezas e fruta
anos de idade, residente na Tra- etc.) galinhas, motorizadas (3
vessa da Hora, 62, em Loulé, unidades), estabelecimentos e

Fazem ainda parte da quadrt.. bomba da Sacor (dinheiro e do,

lha: Vítor (conhecido pelo Espa...
nlJ,01) e Leotério Rosária

-

(Teri_
1$0), que contínuam a ser procu­
rados pelas autoridades, as quais
agradecem a colaboração da po­

pulação, já que uma atenta ae,

ção vigilante muito contribuirá

para a sua própria tranquilidade.
Os presos confessaram terem

sido os autores do assalto ao Li­
ceu de Loulé (de onde levaram

géneros alímentícioa) e à Empre.
sa de óleos e Bagacos, onde rou­

baram apetrechos de utilidade
para a «profissão» que .se propu­
nham seguir dado que já demons-

Alta do Rel6gi_o • Loulé

Agradecimento
Maria dos Santos

Silvestre

Sua família. desejando
eDitar qualquer falta involun­
tária, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinstures de todas 8S pessoas
que. de qualquer forma, com­
par.ilharam da sila dor, vem

tornar público o seu mais pe­
nhorado agradecimento Il

'Il quantos se dignaram ecom­
panhar a saudosa extinta à
sua última, morada.

Para todos, o penhor da
nossa gratidão.

LIGADORES
.:._ Todos os .istemas -

'

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rio de Janeiro, 19-8

Lisboa- Tel. 725163

Hoticia's Pessoais
PARTIDAS E CHEGADAS CASAMENTO

cumentos).
Estes são apenas os roubos que

têm chegado ao conhecimento
das autoridades, pois terá havi­
do muitos mais que poucas pes.
soas ficam sabendo além dos rou­
bados.

J!: de toda a vantagem que a

população comunique à P. S. P.
todos os roubos e assaltos de
for vítima na área da Vila e à
G. N. R. se residir fora da área

urbana, pois tendo conhecimento
directo das áreas «atacadas» é
mais fácil controlar os movimen­
tos dos que querem víver «à

grande» sem trabalhar.
Poderá ser simples coincidên­

cia mas a verdade é que após a

prisão dos 2 indivíduos acima re­

feridos, ficaram reduzidos a zero

as queixas que quase diariamen­
te (1 em cada 2 dias) eram apre,
sentadas na P. S. P. de Loulé.
Embora se saiba apenas os no­

mes des 2 individuos, parece que
são 3 os componentes desta qua­
drilha ainda a «monte».
Pede-se a colaboração da po­

pulação para que mais rapída,
mente se localize o paradeiro dos
malfeitores da sociedade.
Os presos foram entregues a

tribunal.
. A.

Por motivo da renovação, da
via entre as estações de Tunes e

Funcheira, foram alterados (a
partir do dia 23) os seguintes ho­
rários:

O combóio que partia de Lou,
tê às 7.58 foi antecipado para os

4,58.
O 'comboio de Lisboa que chegava

a Loulé à. 13,15 passou para as 16,03
e o que chegava às 0,15 passou para
810,45.

'

Os restantes combóios mantêm
os horãrios anteriores,
Esta alteração nos horãríos é

. naDas horárias de cambáias,
,

,

justificada pela necessidade da
via ficar desimpedida durante as

horas em que o trabalho não po­
de parar.
Os trabalhos em curso destí.:

nam-se a eliminar curvas, 10m..
bas e modernizar a via de forma
o que o comb6io atinja maiores
velocidades, ficando assim o Al­

garve «mais próximo de Lisboa».
Estes trabalhos devem demorar

até ao fim, do ano, .seguíndo os

combóios por Beja, o que prolon­
ga a viagem por mais urna hora.

De visita a seus pal•• eacoatra-se
em Loulé em gozo de ftrias o sr, Phi­
lippe Pauliao, filho do nosso conter­
raaeo, prezado amigo e assinante sr.

Filipe Paulino Neto Madeira e de sua

esposa sr.e D. Fanstine Neto.
Francês por nascimento. o sr. Philippe
Paulino é estudante universitárie e ar­

tistadecinema e teatro. tendo já actus­

do no Teatro Antolna. de Paris. co­
rno 2.a personaqem e partícipado em

2 filmes como figura príacípal.
-A matar saudades da terra Na­

tal. encontra-se em Loulé o nosso con­

terranee sr. Antólllio de Nascimento
Godinho. há anos residente em Que­
luz e'cuja vívacídade desmente os seus

87 anos.

FALECIMENTO

Faleceu em Loulê, no passado dia
14 de Junho, o BOSSO conterrâneo sr.

Anibal das Neves Silva. que contava

59 anos de idade e deixou viúva a

sr.a D, Rosa Fernandes Rodrigue•.
O saudoso extinto era irmâo das

sr.as D. Maria doa Santos. casada cem

o sr. [osé [anuárío, D. Maria de Jesus
Caetano. D. Celeste da Silva e cunha­
do do sr. Aluínio Fernandes Rodrigues
n08SO 'assinante IlO Canadá. Lauren­
tino Fernandes Rodrigues. casado com
sr.a D. Francelina da Piedade e da
sr.· D. Albertina Fernandes Afonso.
casada com o sr. JOlt Martins Salga·
dinho e era tio dos Ir.' Idomeu [osê
Afonlo Salgadinho. Carlos Alberto
Afoalo Salgadinho e dos meninos
Aaibal JOlé Correia Rodrigues e Jor­
ge Manuel COita Salgadinho.

A familia anlutada eadereçamol
ae acntldas cendolenclal.

VENDE-SE
2 pequenas moradias de

3 divisões cada. Uma dela.
com chave o-a mão.

Nesta redacção se informa

Na Igreja Central Uaited Chuch
em Glovertewn (Canadá). realizou-se
no passado dia 28 de [uaho, o enlace
matrimonial do ROSSO coaterraneo sr.

Leonel Vairinltos com' a sr.a D.'Mil­
dred Faltam. profeasora; residentes em

<Labrador City.
,

O -copo d'ãçua» eememoratívo
de feliz acontecimento teve lugar no

Hotel Holiday Inn (Gander).
Aos noivos que sequíram em via­

gem de nupcias paraGare Folles (Mon­
treal). apresentamos os nossos para­
bens. com votos de feliz vida conjugal.
DOENTE

Após ter sido submetido a urna
melindrosa operação de urgência
no Hospital de Jesus, que decoro.
reu com felicidade, já se encon­
tra em convalescença em casa

de sua filha no Montijo, o nosso

conterrâneo, prezado amigo e as.

sinante sr. Mariano Guerreiro'
Domingos, dedicado regente da
Banda de Alenquer.
- Vítima de um desastre de viação.

que provocou fratura de uma Perna e

bacia. encontra-se internado numa di­
nica de Lisboa. o sr. Vasco da Con­
ceição Machado Anacleto. proprietá­
rio do Café - Chávena' c Rutaurante
-Avenída- desta víla,

"lniRO PRÓPRIU

«FLAMI N GO»
Num dos blocos da nova ;;ona

urbanizada junto à praia abriu há di­
as a Cervejaria e Cafetaria -Flamingo>.
de que é proprietária a firma Gomes
& Catarillo. Lda.

Tanto pelai suas amplas dlmen­
aõel como pela excelente apresentação
interior a exterior.' o IlOVO estabele­
cimento é um elemento muito valori­
zante da praia de Quartelra.

Dispondo de viveiro próprio e

de fabrico próprio de bolos, varante
por isso a existência de mariscos sem­

pre frescos a pastelaria fina.
Felicitamos- os nossos prezadol

amigai Chico e Valdemar. (já muito
conhecidos em Quartelra e Loulé) pa­
la inidativa de dotârem a aessa praia
deste bom estabelecimento e allgura­
mos-lhes excelente nrgóclo.

• DINAMIZAÇAO
.A Yo. d. lou". N.· .6.5 9-7."7. E TRABALHOS

PASTELARIA FINA (Fabrico próprio)

CY}aldemar e r3hico
Ag;adecem a ooss« visita

Av. InfaDte de Sagres - Telef, 65392 - Quarteira

Tribunal Judicial
da Comarca �. Loulé

Anuncio
1.· Publica,ã.

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Loulé e l ," secção,
DOS autos de declaração de
falência n." 11/72 em que é

requerido CUSTODIO' CA­
B,RITA. casado, comerciante,
com residência e com esta­
belecimento comercial no sitio
de Alfontes, freg.· de Bolíqueí­
m.e, concelho de Loulé e actu­

almente emigrado em 341
McNeil Place./Mineola, New
yorque, Estados Unidos da
América, com concordata sus­

pensiva homologada. correm

éditos de OITO DIAS. con­

tados da publicação do pre­
sente anúncio; notificando os

credores e aquele Custódio
'Cabrita para, no prazo de
CINCO DIAS posterior ao

dos éditos, se pronunciarem
sobre a contas da gerência
apresentadas pelo Adminís­
trador nomeado Sor. Dr. Joa­
quim da Cesta Carvalho.
Advogado com escritório em

Loulé.

Loulé, -4 de Julho d� 1975.

o 'UliZ Be Direito. 1.° SGb.t.

a) Miguel Teixeira Ribeiro

o B.cri.ã. de Direito.

a) João do Ceamo Semedo

Além de dinamização cultural,
cerca de 200 elementos da Com..
panhia de Instrução da Escola
de Fusileiros executaram, há
dias, diversos trabalhos nas
ãreas de Odeceixe e Lagoa. Es.
ses trabalhos (ligados à constru,
ção civil, à abertura de urn ca,

nal para saída de embarcações
na maré baixa, etc.) tiveram o'
apoio do Governo Civil, que ce,
deu duas escavadoras.

Ajude a c:ombat.r a

flAMINGO
CERVEJARIA ..CAFETARIA

MARISQUEIRA

Cólera
Respeife as mais

ele�entares regras de
higiene.

Caixas para fruta des­
montadas ou montados.
Paletes desmontados

ou montados.'

TRATA:,

Manuel de frellas Uues ac. ,. a
Telef. 33034 - TOMAR

MENTE SA NlJJ.I
CORPO SAO.
PRATIQUE ,

DESPORTOS.

José'Guerreiro
Neto' & F.O Lda.

SE PRETENDE ENCONTRAR ,UMA SOLUÇÁ0 PARA

O SKU PROBLEMA .•.

- IMPERMEABILIZAÇõES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDACOES, DEPOSI­
TOS. ETC.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E P£CUARIOS

-ISOLAMENTOS nRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

... ."II� �UIPÂ DB PBIiBOAL 1I.PBDl�Ll.A.D@ IINDON­

f'lU.B-BB-.#. �6 .BU DIBPOB

•.BCft1"l'0RI0: � pADIUI .urromo 'Y1B.1R.Ã -, L O 11 L 111

'I'IILIilB'. • ••
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NACIONALIZAÇÕES
.• Continuação da i" pág. .:É indispensável atenuar o de-

sequilíbrio da balança comercial
ministradores. Abundam em to, e. a hemorragia de divisas, pôr
dos os meios os oportunistas, os um dique forte às. especulação
aventureiros os arranjistas, e os e às" reivindicações exageradas.
técnicos não se' improvisam. Se não lhes derem garantias de

Os quadros do M. F. A. não aplicação segura e de rendírnen-
são uma reserva inesgotável de to. certo, embora módico, o capi,
economístas, sociólogos e admí. tal esconde-se, não faz Investi,
nistradores. Até muitas pessoas mentos, e, digam o que quiserem,
já se interrogam, cOm razão, co- os 'extremistas, o capital, que no
mo é que tem sido possível en- fundo é apenas trabalho aeumu.
êontrar lá tàntos valores, sobre- lado, desempenha, na vida econó.
tudo se atendermos a -que estão mica um papel semelhante àque,
desfalcados com o número ele-

/
le que o sangue exerce no erga,

vadíssímo de óficiais passados à' nísmo.
reserva, detidos ou exilados. O capital e o trabalho embora'
�

O facto de se vestir uma far. sob certos aspectos', tenham in-
da não é garantia suficiente de teresses antagónicos, são valores
se possuírem os conhecimentos, complementares

.

que precisam de
a isenção e a idoneidade neces- colaborar na obra. da produção.
sáría para o cabal desempenho A maíoría das pequenas e mé,
de funções complexas e delíca, dias empresas pertencem a antí.
das como são aquelas que íncum. gos operários ou aos seus des-
bem aos gerentes e admínístra, cendentes directos.
dores de grandes empresas.' A A economia deve ser posta ao
prova é que alguns daqueles que serviço da colectívídade, mas pa-
ainda ontem eram vitoriados co. ra o conseguir não é. preciso na,

.

mo heróis, já hoje são objecto cionalizar, mas sim díscíplínar,
de graves. acusações e condena- orientar, vigiar e reduzir a mar-
dos como .incompetentes e trai-

gem de lucros por medidas fis-
dores. cais adequadas, impostos prq,
As nacíonalízações não são, de gressívos, regalias sociais, etc.

t:

forma alguma; uma varinha de- Devem evitar-se as nacíonalí,
condão que possa remediar as zações. decretadas por motivos
empresas em crise porque pro. políticos, sob pressão de elemen.
duzem pouco ou a preços que tos avançados, sem a garantia
tornam' proibitiva a competição de se

/

poder assegurar o bom".
nos mercados internacionais. funcionamento dás actividades
Com operários cada vez mais éxL
gentes nas suas reívíndícações, a

nacionalizadas, pois de outro mo.

trabalhar cada vez menos e á re,
do corremos o risco de com o

intuito -de se obterem ovos' de
clamar regalias cada vez maio-

ouro, matar à galinha e depois
res, uma grande parte das índús,

nem sequer fica a carne, 'restan.trias não se podem manter, quer do apenas os ossos e as penas.
estejam nacionalizadas quer não.
as .nações tiveram de reoonstruír

Quando, após a última guerra,
as suas fábricas desmanteladas,
reorgaIiizar o comércio e restau­
rar as finanças, o rnílagre da re­

construção da Alemanha Ocíden,
tal e do Japão tornou.se uma

realidade surpreendente graças
ao trabalho árduo e disciplinado
dos seus habitantes, ao- espírito
dos seus governantes e empresá.
rios, e ainda ao auxílio externo
da América através do plano
Marshal.

.-

Nós, felizmente, não tivemos
de sofrer a guerra; apesar 'do es­

forço enorme que as guerrilhas
do Ultramar impunham, ao país,
a economía embora débil, lá se

ia mantendo, mas agora a situa.
ção complica.se cada vez mais.
Estaremos à altura de vencer es­

ta crise?
As nacionalizações, só pur si,'

não chegam, e podem contribuir
atê para o agravar. Lá diz o

povo: «quem o seu não v� o
.

diabo o leva». Geralmente as'
empresas do' Estado são mal ad.
ministradas, por faltar o estío
mulo' do interesse imediato e a

liberdade de acção. Hoje a vida
económica não se compadece fa,
cilmente com a morosidade, ro­

tina e favoritismo que costuma
caracterizar os serviços admínís,
trativos.

.

S. P.

,
Do «Noticias da Covilhã>;

oB

•• ..

Natural de Almansil
procurado pelas autoridades
A porta 'de uma «bette» de AI.

cantartlha, deu.se, ,'na madrugá,
da de 25 de Junho, uma cena de
tirou que causou dois feridos, um
dos

, quais (António, Gonçalves,
.

de 22 anos, de Pêra) ficou em

estado grave, tendo sido trans­

portado 'para Lisboa. 'O outro re,
rido -é Joaquim Ricardo, de' 24

anos, natural de Almansil, que
foi atingido na região abdominal.
Entretanto, continua a monte

Rogério Neto Faísca, de 23 anos,
também natural de Almansil,
com residência habitual em Fran.

ça, sobre. o qual recaem fortes

suspeitas de ter sido o individuo
que fez os disparos, de dentro d.e
um, automóvel, utilizando uma

pistola de calibre 9 mm. As au­

tortdades - que já capturaram
outros ocupantes do veículo -

continuam as buscas no sentido
de apurar todas as responsabí­
lidades sobre este incidenfe.

APARTAMENTOS
VENDEM-SE I

•

M. Ricardo M. da Silva e José Gonçalves Grosso,

com residência e escritório na Rua dos Combatentes
,

da Grande Guerra n.O 22, telefone 62449 - Loulé.

Em construção Rua Quinta de Betunes .i; Loulé:

3
.
assoalhadas, 3.°- andar a 320oqO$00 área 77 m2

» » 2.° » » 330000$00 » » »

» » 1'. ° » » 350000$00. » », »

4 » r/c » » 420000$00 » 134 »

,

Com boris acabamentos, antena TV, telefone de

escada, exaustor de_fumos, corrente trifásica, azulejos
decorativos, parque para automóvel privativo, etc. etc.

Entrada 40%. Isento de si$a até 30 de Junho.

ft'"

Notariado Português
CARTÓRIO N·OTARIAL

DO' CONCELHO DE OLHÃO

NOTÁRIA: LICENCIADA MA­
RIA 09. CARMO VILHENA
SEQUEIRA E SERPA LEAL

CABRITA

Certifico, para efeitos de

publicação, .que por escritura
de vinte e dois de Abril do
ano corrente, exarada de fo­
lhas noventa e oito a folhas
cem dol ivro número Bvoiten­
ta e nove de notas para escri­
turas diversas dêste Cartório,
o sócio, José Rosal Costa, da
sociedade «Ildefonso Sardi­
nha. Dias & Irmãos, Limita­
da», com sede em Loulé, na

Praça Dr. Oliveira Salazar, nú­
mero vinte, cedeu, pelo pre­
ço de cento e cinquenta mil
escudos, a quota que possuía
na dita sociedade no <valor
nominal de oitenta e dois mil
e quinhentos escudos a Fer­
nando Manuel Viegas de Bri­
to; o mesmo sócio, José Ro-

. sal 'Costa juntamente com

Manuel da Costa Júnior cê­
deram 'a quota que possuíam
em comum na mesma socie­
dade, no valor nominal .de oi­
tenta e dois mile quinhentos
escudos. a Manuel de Jesus
Martins.i pelo preço de cento

e cinquenta níil escudos,
Em consequência destas

cessões foram alterados os

artigos primeiro, quarto e sé­
timo, que passaram a ter a

seguinte redacção:
ARTIGO PRIMEmO: - Es­

ta sociedade adopta a firma
«Ildefonso Sardinha Dias· &
Irmãos. Limitada» e passa a

ter a sua sede em Olhão, na

Rua de Olivença número vin­
te B.

ARTIGO QUARTO: - O
capital social é de' cento e

sessenta e- cinco mil escu­

dos e corresponde à soma de
quotas iguais dos dois ac­

tuais sócios e acha-se inte­
gralmente realizada em di­
nheiro.

ARTIGO SHIMO: - A so-'
ciedade será representada em

juízo e fora dele por ambos
os sócios que ficam desde já
nomeados gerentes,. sendo
necessária para obrigar a so­

ciedade a assinatura dos dois
qerentes com excepção dos
actos de mero expediente pa"
ra os quais bastará a assina­
tura de qualquer deles ..

Está conforme o original a

que me' reporto declarando
que da parte omitida nada há
que altere! prejudique, condi­
clone ou modifique a parte
transcrita. ,

.

Cartório Notarial de Olhão,
aos vinte seis de Junho 'de
mil novecentos .9 estenta e

cinco.

Vende-se terreno para
construção, sito na Nova Ur­

banização Sul de Loulé. Ex­
celentes condições de paga­
mento.
Tratar pelo telef. 6 28 52 ou

nesta redacção.

-o Ajudante,

Ilegível
Í"t. u ....

·
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TERRENO
Construçãopara

•

Carta �do
Hamilton, 22 Junho 75.

Caro amigo
O 25 de Abril foi bastante

aplaudido e considerado por toda
a imprensa americana e. canadia­
na como um dos mais perfeitos'
golpes de estado de toda a his.
tóría. Não só todos os 'meios de

informação renderam homena­

gem à revolução portuguesa, co.

mo escusado será dizer, todos
nós emigrantes, vivemos.momen­
tos de eufórica âlegria e orgu,
lho. Orgulho por pertencermos a

um povo que com a sua determí,
nação, civismo e bravura, cense.

guiu tão dignamente derrubar a
·

diabólica máquina fascista.
Honras foram dadas e votos

foram feitos para que liberdade
e progresso fossem palavras de
ordem no futuro de Portugal.
Um ano está passado. Alguma
coisa se fez, mas o tão desejado
progresso. parece estar a dar lu­
gar à confusão e desentendímen,
to entre partidos. A mesma Im.
prensa que enalteceu' o 25 de
Abril comenta agora. e lamenta

· o rumo que Portugal está a to.
mar.

Se o nosso povo não: reagir
prontamente, é de opinião de to­
dos os canadianos; que o nosso

pais mais tarde ou mais' cedo
cairá como um passarinho, nas

malhas tenebrosas do comunís.
mo. Uma vez -preso em tais ma.

....._ .. • u .,

Reunião
no

'Cine Teatro
• Continuação da 10." pág.

possível, no sentido da víabílída,
de de arranque imediato.
- Desratízação completa de to­

da a zona urbana e muro frente
à praia.

- Pavimentação e asfaItagem
das ruas: Rua do Lavadouro é

Largo ..Patrão Lopes.
- Mercado Municipal de Quar__ .

·

teira - Em curso as diligê'ncias
para-a preparação de um proceso
so de construção de um novo

mercado, já localizado o terreno,
dado que o existente já não ofe-'
rece um mínimo de requisitos na

sua utilização, nem ,mesmo con.

sideramos 'ern condições de pO-'
der ser beneficiado rezoavelmen, '.

te.
- Programa SAAL de cons..

trução - Em preparação um

programa .de auto.construção pa,
ra um .conjunto de mais de vinte
familias.
- Habítação Social - Prepa­

ração de um processo de expro..

priações de terrenos para inicio
de um programa de habitação so·

cial, a pôr à disposição das pó,
pulações para a concretização da

aspiração de «casa própria».
- Construção a curte prazo de

um Parque de Estacionamento

junto à margínal.. .

- Tentativa de melhoria esté.
tica da zona marginal.
- Dois novos furos de abaste.

cimento de água, concluídos.
- Te'ntativa frustada de -passa.>

gem da Fonte Santa para' o do­
mínio público da Câmara.

.

- Construção de. uma estação
de tratamento dos esgotos em VL
lamoura e remodelação da actual

. rede de esgotos �. já adjudicada
pela Comissão Regional de Tu.
rismo do Algarve.

CULTURA

Festa da Juventude, realizada

por 'um grupo de professores,
sessões de teatro pelo grupo de
teatro de Pesquisa «A Comuna»
com a representação respectíva.
mente de «Ceia I» e «Era uma

vez» e o Coro dos Amadores de.
Música de Lisboa.

EQUIPAMENTO SOCIAL

Embora tenha este corpo ad_
ministrativo visto frustadas al.

gumas diligências para a cons.

trução de um Palácio da Justiça,
para nele instalar, condignamen­
te,os vários serviços dependentes
do Ministério da Justiça, conti­

nuamos na procura de novas so­

luções com vista à finalidade per.
tinente.

Canadá
lhas, adeus Portugal, adeus li.
berdade e adeus progresso. São
estas, em traços largos, as opi.
niõe s da imprensa canadiana

após o 25 de Abrtl e agora no

presente .'
Os jornais, dos quais estes re­

cortes. foram tirados, não pense
·

o meu amigo ·que .estão subju­
gados por qualquer partido ou

ideais políticos. -A imprensa aqui
é completamente livre. São apon­
tados os erros do partido A co­

mo do partído B. Doa a quem
doer «liberdade de Imprensa» é
o seu lema.
Se o amigo Barros estiver ín,

teressado em receber mais arti.

gos, de bom agrado lhos envia­
rei. Más desde já lhe digo que os .

elogios acabaram e não voltarão ¡

enquánto o .. povo português não.
modificar as suas ideias.
Por agora é tudo. Com os

meus respeitosos cumprimentos
sou

Atenciosamente

José Francisco. do Rosário

N. R. - Entriste�e-nos rece.

.ber de vez em quando cartas des­
te género e 'ler o que de nós se

diz na Imprensa de paises livres.

•.- !",'..., e

Vales Postais até 10 contas
Por portaria agora publicada

no «Diário do Governo» foi ele.
vado para 10 000$00 o limite de

emissão de cada vale de correio
Ou telegráfico em todas as esta,

.

ções onde está autorizado esse

serviço.
Pela mesma portaria' foi tam-

"bém aumentado para 10 00'00$00,
o pagamento de vales em todas
as Tesourarias do Banco de Por­
tugal, Tesourarias de Fínanças e

Dependências da ei:npresa püblí,
ca Correios e Telecomunicações
de Portugal, onde normalmente
se pagam vales.

.

A medida que acaba de. ser to-
-,

mada virá trazer. para o emi­
grante e família que reside em

Portugal consideráveis vanta,
gens. Isto porque: até 'à data, o

limite a que alude a referida por­
taria, estava fixada em 5000$00.

....... • �uu.

«A Voz de Loulé. N.O 565

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE LOULÉ

'Anúncio
V Publicação

No dia' 30 'do Julho' próxi­
mo, às 10 horas, neste Tri­
bunal e nos. autos de acção
especial de arbitramento que,

·

na 2." Secção, Manuel de Oli-
..

veira Costa e mulher Cândi-
. -Cia Gonçalves' Velhinho 'Cae­

tano e João de Oliveira e mu­

lher Maria Costa, de Cageça
de Águia, Boliqueime, movem
contra Francisco Costa Oli­
veira e mulher Henriqueta
Correia Gonçalves, de Lom­
bada, Boliqueme, será posta
.em praça, pela 1." vez; para­
ser arrematada, ao malor Ian­

ço oferecido acima de 1984$,
· a nua propriedade do. prédio
rústico sito em Cabeça de

Águi�, Boliqueime, que con-

·
fronta do norte com António
da Costa, do nascente com

José da Ponte Sequeira, do
sul com Manuel de Sousa Ca­
liço e outro e do poente com
caminho, inscrito na matriz
sob o art." 4559.

Loulé, 11 de Junho de
1975.
O ESCRIVÃO DE' DIREITO,
a) João Maria Martins da
� Silva

Verifiquei.
O JUIZ SUBSTITUTO,

a) Miguel Teixeira Ribeiro



Página 8 A VOZ DE LOULÉ 9-7-75

,

MARINOTEIS
Soeiedade' de Promoção deConstrução de Hoteds, S. A. R. L.

Sede em VILAMOURA

Senhores Accionistas:

'Relatório do Conselho de ,Admin�stração

Em cumprimento do estabelecido na Lei e nos 'Estatutos" temos a honra de
submeter ru V, Ex." o Relatório, Balanço e Contas relativas ao 2.° Exercício da So.

ciedade, e ao ano de 1974.
No exercício findo prosseguíu.se a execução-das várias fases do projecto, de

acordo com o previsto no contrato celebrado com os arquitectos.
,

Também no decorrer dOl exercício foram celebrados .contratos com firmas que
se encarregaram das várias especialidades, complementares do projecto .de arqui-
tectura.

'

Este projecto encontra.se relativamente atrazado em relação à programação iní­
cial devido principalmente ao atrazo de alguns dos ínterveníentes 'no mesmo e à re·

visão a que houve que proceder no sentido de conseguir uma redução do custo gIo.
bal do investimento a realizar, sendo previsível que se consiga 'em grande pærte recuo

peral' o atrazo acima referido.
.

Relativamente ao Bala'nço e atendendo a que todos os galSttQ\Si do exercício és­
tavam directamente relacionados com o acima referido projecto, adoptou.se critério

I
I·

idêntico ao do ano anterior, consíderando.os Imobilizado, pelo que também neste exero
cícío não haverá conta de Ganhos e Perdas.
,

Ao longo do ano foram os livros e documentos apresentados ao digno Conselho
Fiscal, a cujos membros, apresentamoa os nossos agradecímentos pelru inestimável
colaboração que sempre se dignaram dedicar.nos. Para ele propomos um voto de me.

recído louvor.

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1975.

Balanço' em 31 de Dezembro de 1974<

Acções em Caução ................... -
� __ .

-,

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente:
"-
Banco P01·tUgU.ês do Atlàntico, representado
por Alberto Saraiva eBousa

3281750$60
.

3954014$00

Soma 57 578 885$30
Amortizações (-) ",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,.,,.,. 144751$70 57 �34133$60

TOTAL DO ACTIVO "."""".".""""."""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,, .. ,,:,,.,,,,,,,.,,.,,.,,,,,,."" 64 669 898$�0

CONTAS DE ORDEM

Admínístrador : Banco da Agricultura, representado por 'José,
Manuel Pita Gois Ferreira

Administrador: Silvério .Mattins da Silva

60000$00

64 729 898$20

Éncærgos a Liquidar ." :",,,.,,,,,,,,,,,,,,,,.:,,,,,,,,,,,, ,,,,.,,,,,,,,,,

Letras a Pagar ,., " "., "" .. " .. ,.,.", .. "." "

""".

Fornecedores ,."",,,.,,.: .. ,,,,,, ,,,, ,,,, .

17200$50
12 000 000$00

152 697$70 12 169 898$20

------------------------------------------------�.�--------�----------------�--------------------

-

ANDARES
VENDEM-SE ANDARES' EM PRÉDIO EM CONS­

TRUÇÃO NO AVENIDA JOSÉ DA COSTA MEALHA

(PRóXIMO' DO CINEMA).

TRATAR PELO TELEFONE 62437 OU NESTA RE­

DACÇÃO.

ACTIVO

DISPONíVEL

Caixa : --

Bancos
'

, , .. " , , ..

15271$20
3266479$40

Capital Social ,,_
,...... ,52 500 000$00

Conta d e -� x pi o r a ç ã o

REALIZÃVEL

Accionistas ".'.'00'

Adíantamentos al Fornecedores ..

Despesas Adiantadas , .

Devedores Diversos " ,.

3 750 000$00
150000$.00
9000$00
45014$00

64 669 898$20

Credores pi Acções em Caução , ,..

.

6.0 000$00

D1I1BITO

-Honorários à Admíntstração ..

Remunerações e Outros Encargos c/ Pessoal
,,' .

Enc�rgos cl Publicidade , , , , , ..

. Encargos Financeiros' , , , , : .

Estudos e Projectos _ .. "

,
, , , .. ,

'

Amortizações ,

-

, ,
, ..

Outros Encargos , , , � , , .

486000$00
785154$80

-

23155$70
1524365$60
9307652$30
144751$70

1060819$40

13 331 899$50

IMOBILIZADO

Despesas do 1.° Estabelecimento .. .

Terrenos : , , .

Móveis' e Utensílios " : , .

Obras em Curso ,

-rr .

346234$60
40 000 000$00

.

275485$70
16 957 165$00

64 729 898$20

Presidente: Banco Português do Atlântico, representaâo
por Alberto Saraiva e Sousa

CR1I1DITO

Transferido pi Obras em Curso :
, , , .

Juros de Depósitos. à Ordem
,

: , , .

Outras Receitas ,
" , , .. , ,' ..

13 319 580$50
11 056$70
1262$'30

PASSIVO
A CURTO PRAZO

CkPITAL PRóPRIO

TOTAL DO PASSIVO 'E SITUAÇÃO LIQUIDA

CONTAS DE ORDEM

O Tl!lCNICO DE CONTAS

Inácio Caeiro Ohambel. Gião

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Administrador: Banco da Agricultura, represeniado por José
Manuel Pita Gois Ferreira

Admínistrador ; Silvério Martins da Silva

13 331 899$50

O Tl!lCNICO DE CONTAS

Inácio .Oaeiro Ohambel Gião

o CONSELI!0 DE ADMINISTRAÇÃO.

Presídente: Banco Português do Atlântico, representado
por. Alberto Saraiva e Sousa

Administrador: Banco da Açricultura, representaâo por José

Manuel Pita üoie Ferreira
Admi'nistrador: Silvério Martins da Silva

Senhores Accionistas:

Durante 01 exercício acompanhámos fi¡ actividade desenvolvída pelo Conselho
Fiscal e apreciámos devidamente as contæs cuja exactidão sempre verificámos.

O Relatório do Conselho de' Admínístração, o, Balanço e Contas que são sub­
metidos à vossa apreciação, .esclarecem.vos sobre a actividade desenvolvida em 1974

.

e 'estão elaborados com observâncía das disposições legais e estatutárías, respeitando
os critérios de valorimetria utilizados nas normas legais aplícáveís.

Ao Conselho de Administração apresentamos os nossos agradecímentos pela
valiosa colaboração que sempre nos proporcíonou e pelas amáveis pælavras que no
Relatório 'nos foram dirigidas.

l!l noS3O parecer:

1.0 - Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas respeitantes ao exercício findo
em 31 de Dezembro de 1974;

.

2.° - Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de Admínístração pela ac.
tividade desenvolvida. no aludido exercício,

Lisboa, 28 de Fevereiro de 1975.

CONSELHO FISCAL

'Preidente: Imobiliária Solar de Avis, S. A. R. L.,-repr6loSentadq
pal' Eng.· Rodrigo Pedro de Castro .

Voga-l: Dr. Manue� de Jesus Costa de Matos Bentes de
OlWeira

Vogal: Eng.o José d'Assunção Teixeira Trigo

VEND,EM-SE
,- Máquina de cortar fiambre.
� Máquina de Café.
- Vitrine e ilha frigorífica pa­

ra super.mercados,
- Balança automática.
Ver e tratar no Restaurante

Viking - Telef. 6 52 51 - Vila.

moura.

n vw nn,u_u enn

�,�
etlllttfJittlJ

STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis novos e usados
Nova Urbanização Sul -- Cadoiço

Telef. 62919
'

L O U L É
Leia e assine

<cA VOZ DE LOULÉ»
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SOCIEDADE INTERNACIONAL DE GOLFE AMADORSIGa -_

s. A. R.-L.

Vilamoura -_ Algarve
R E L ,A T Ó R l-O

:Sede:

RElATÓR,IO 00 CONSELHO ÓE ADMINISTRAÇÃO

26243$40

20.2.1975

«Srs. AcciÓnista.s: Cumpre.nos, nos termos legais, apresentar à consideração da
Assembleia Geral o Relatório, Balanço e Contas referentes à actívídade exercida no

ano de 1974. Foi infelizmente curta esta actividade, pois, a partir de 11 de Outubro de
1974, foi resolvido por este Conselho suspendê.la, com fundamento em dífículdades iii.
.superáveís lÍa estruturação financeira da empresa, motivadas essencialmente- pela con­

juntura económica surgida precisamente na¡ fase de' arranque do empreendimento que
constituía o objecto da socíedade.

Resta-nos submeter a nossa, resolução à Assembleia. a, quem; em face do que­
antecede, deixamos expressa: a¡ nossa proposta para que seja tomada uma -decisão so.

bre a 'cessação da exístêncía.jurídíca da¡ empresa».
'

20-2.1975

DrSPONlVEL -

- .Caíxa.: _: __ .. _ __ ..

- Depósítos à Ordem

CRl1iDITOS

- ACcionistas,

O Presidente,

1 9 7 4

E�PLORAÇÃO

CUSTOS

Em 31 de Dezembro de 1974

GERAL

a) Dr. José de Sousa e Mplo

O Técnico de Contas,

ACTIVO

1980$00
24263$20

TOTAL DO ACTIVO
__

SITUAÇÃO LIQUIDA-

ADQUIRIDA'

..., Ganhos e Perdas . ., . __ .-"- __

TOTAL DO A..CTIVO _E SITUAÇÃO LíQUIDA

PA_SSIVO
: ...

"

EXIGíVEL A CURTO PRA_?;O

� Devedores' e Credores

'SITUAÇAO �lQT)ID:\
INICIAL

- Capital

O 'TéGni�o àe Contas,

Manuel :8ibeiro Cardoso.

: �:
-

'_: .

lP·

- CONSTRUÇÃO HOTEL.VILAMOURA-
- CUSTOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVQS . __

- ENCARGOS FINANCEIROS
. ..

.
. ..

. _

TRANSFERÊNCIA PARA GANHOS E PERDAS
.. : . __

�_--

.

Manuel Ribeiro Cardoso

29 263 438$60

29 289 682$00

Prejuízo

5712768$00

35 002 450$00

56462$50
,

185553$40
-95407$80

337423$70
337423$10

337423$70

O Conselho de Admínístração,

Dr. José de Sousa e Melo
.

Dr. Jorge Lara de Sousa. e, Melo
( José Lara de Sousa e Melo

'

Aprigio José Dias Teixeira

GANHOS E

Em, 31 de Dezembro de 1974

PERDAS

DÉBITO

CRÉDITO

O Técnico de Oentas,

- .T'ransferêncía de «Exploração Geral»
..

__

- Amortização total das despesas de constituíção __

- Transferência do saldo da Conta de «LUSOTUR, SARL». Perda
dos vaderes entregues por rescisão do contrato Promessa, de Com-
pra e Venda de um terreno em Vílamoura

__ _

Manuel Ribeiro Cardoso

2450$00

35 000 OOº$OO

35 002 450$00

O Conselho de Administração,

Dr. José Lara de Sousa e Melo

Dr. José Laro. de Sousa e Mela

José Lara de Sousa e Melo

Aprígio JOIsé Dias Teúxeira.

337423$70
3.75 344$30,.'

5000000$00

5712.768$00

5712768$00

5 712 768$,0'ü

•

O Conselho de Adminisfração,

Dr. José de Sousa e Melo
Dr. Jorge Lara de Bousa. e Melo
José Lara de Sousa e, Melo
Aprígio JOIsé Dias Teixeira

PARECER DO COI\ISELHO FISCAL

O Presídente,

a) Dr. Jo,ãQ Berrão de �oura

-

BALANÇO DOS VALORES QUE EM 31j12j74 CONSTITUEM

O PATRIMóNIO, DE, _

S I G A � SOCIEDADE íNTERNACIONAl DO GOLFE AMA�o.R,· S. A: R.L.,

INTEGRADO

O HOTEL DA
Um contrato de exploração,

com a duração de 20 anos, esta­
belecido entre os proprietários do
Hotel da Balará e a (�Europeàn
Hotel Corporation», permite a es.

ta última entidade a integração
daquela írnportante unidade ho·

teleira, instalada no Algarve, na

cadeia .de hotéis PENTA (pro.
ptiedade de" cinco das' maiores
companhias de aviação da. Eu.
ropa: Alitalia, Bristish Airways,
Lufthansa, Swiasair" e TAP).
A direcção da cadeia PENTA

d'eclarou, em Londres, que não
haverá alterações nos quadros di.
rectívos do HoteL Entretanto, já
foi, modificada a designação do

estabelecimento, que passou a

chamar.sa- «Balaia Penta Hotel».
A inclusão do Balata-Penta no

NA
.

«PENTA»

BALAIA
sistema de reservas das compa.
nhias aéreas e 'na «Utell Inter.
national» fará com que o Hotel

_ passe a trabalhar com alta ocu­

pação, durante o ano inteiro.

«Examinados o Balanço e Contas, consíderàmos estes documentos perfeitamente
em ordem, conforme .à realidade e elaborados .de harmonia com as dispolsições legais
e estatuárias, estando de acordo, em face das razões aduaídas, com a sugestão feita
pelo Conselho de Administração quanto à suspensão d� actividade.

'

Nestes termos, propomos que:
- Seja aprovado. o Relatório, Balanço e, Contas do C. A. relativo ao exercício

de 1974;
- Seja submetida à Assembleia Geral a sugestão da Administraçãô quanto à,

suspensão- da actívidade Social».

o ALGARVE

precisa de mais água
Segundo declarações prestadas

ao Emissor Regional do Sul pelo
Director do Gabinete de -Planea.
mento da Região do Algarve, es-

'tá em estudo o aproveitamento
das barragens de Odeaxere e

Odeleite para se encontrar uma

solução defíuítiva para -as carên.
cias de água no Algarve. .

A arborização da nossa serra é

problema de novo em debate até

pelo contributo que pode dar pa­
ra a diminuição da {alta de água.

PENSE PRIMEIRO I Chegou o verão
,I A epoca em que apetece des.

cansar à .sombra de uma árvore.
Quando' (;' fizer não suje 01 lo.

cal ónde comeu.

Lembre-se que pode precisar
desse mesmo local no domingo
segui,nte e que lá encontrará não
só o lixo que deixou, mas o mau

cheiro, as moscas, as formigas,
e ... o símbolo do seu. desleixo.
Faça uma cova e enterre oe

resros de comida e papéis.
.oo ou leve para casa. O corro

do lixo os transportará no dia se­

guinte .

Pode assim evitar a propaga.
ção da cólera.

�._--- .' ....._ ...

«A VOZ DE LOULÉ))
VENDE-SE
,Na CASA ALEIXO
L O U L'É

.. .. _
.... aO

• __ ..... AA" ""' .... '

CIVISMO
;Ji: o nome próprio que podemos

dar a todas as pessoas que pas.
sam um domingo na praia ou no

campo e deixam o local tão lim­
po como o encontraram.

Anf!es de protestar contra os

«porcos'» que sujam Il sombra. on.

de lhe apetecia descansar, pense'
primErir_o se não estará chamam:

do nomes a si mesmo.

PRÉDIO
,VEND·E-SE

-'

Primeiro andar e rés-do­

-chão, em acabamento. Rua
da Marroquia, 36 - Loulé.

Tratar com Manuel de Sou­

sa Pintassilgo - Rua Pedro

Nunes, 30 - Loulé.

VENDE-SE
Monte que foi do falecido Jo­

sé Guerreiro Simão, no sítío rde

Excanchinas - Almancil, com

,

casa de habitação e dependências
agrícolas.
Propostas em carta fechada a

Humberto Santos Viegas :-- Rua

Ataídé de Oliveira, 80 - Faro.
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Reunião de Munícipes
no Cine Teatro Louletano

DESPORTOS "

Construção de novos balneá.
rios é arrecadações no Estádio

Municipal, com vista a um me.

lhor aproveitamento no fomento
das, actividades desportivas, inse­

ridas até num vasto programa de
fomento em fDrmação através da

Dtrecção.Geral de' Desportos,
Várias pequenas obras de cria:;..­

ção de espaços e material pró.
prios para o fomento das activi­
dades lúcidas, junto de escolas

primárias do' concelho,
Aproveitamento de espaços no

Parque Municipal para a cons.

trução de campos de jogos e pis­
tas de atletismo e concursos, in.
seridos dentro do aproveitamento
íntegral deste,

PLANO DE' TRANSITO

Está concluído um novo plano
s- de, trânsito para Loulé e outro

para Quarteira, que dentro em

,
breve e com' a colaboração 'das
'autoridades policiais, irá ser

montado e, posto em prática,

QU�RTEIRA

Pela sua varíedade . depremeu,
'cia, Quarteira merece-nos uma

rúbrica especial, no conjunto de

problemas que afligem esta lo.

çalídade, Assim adiantaríamos
para já:
- Lota do peixe - Dada a

. .... -_ ..........

Reuniões 'Sindicais
Reuniu, extraordínaríamente no,

dia ,21 de Junho, no pavilhão
gjmnodesportivo de Faro" a as.'

sembleia geral do' Sindicató Li­

vre dos Empregados de Escritó­
rio e Caixeiros do distrito de Fa.
ro, Tema da: reunião: discussão
e aprovação da minuta dos no-,

.vos estatutos daquele Organismo
Sindical. ,

'

Também para apreciação, dis­
cussão e aprovação dos estatuo
tos, foi realizada uma' assembleia
geral do Sindicato dos Trabalha.
dores Agríc.olas do distrito de

Faro, que decorreu no dia 29 de
"

J'unho na esplanada S" Luís Par­

que, em Faro,

..
�

...

-DOIS· BARCOS ESPANHOIS
, capturados na Costá
do ,Algarve
Os pescadores algarvios têm

vindo a protestar, desde há Ion.

to tempo, contra a' acção dos
seus camaradas espanhóis, que se
«mñltram» em águas portugue,
sas, onde se dedicam à prática
do arrasto, muito contríbuíndo
para o dizimar das espécies pís..
cícolas,

'

no, Alga�ve,
As autoridades têm, por outro

lado, vindo a fiscalizar as activi­
dades ilegais dos pescadores es­

panhóis, E assim, foram captu­
rados hã dias, dois pesqueiros de
«nuestros hermanos») que prati·
cavam o arrasto, Trata.se dos
barcos «António e Andrés» e

«Ria Anzanares'», que foram re.

bocados para Faro, em cujo Tri­
bunal Marítimo oS mestres fo-
ram julgados.

'

..... u. •• nu""'·

Q�arteira
.' C.ontinuação da 1.' pág.

avenida de penetração, cuja
falta tem sido a principal cau­
sa dos problemas de trânsito
que se registam em .Quartei­
ra.

As obras serão executadás
pelo Minicípio louletano., e da
suá conclusão virá Quar:teira
a ser uma das mais benefi­
ciadas. Poder-se-á dizer que
já não será sem tempo!

passividade dos organismos com­

petentes, deliberou esta Câmara
construir, provísoríamente uma

lota, para mínorarjas condições
�

em que o peixe é transacciona­
do (na Ióta), continuando 1).0 en.

tanto a deligenciar no sentido-de

que por quem de direito, tão bre,

vernente quanto possível, mande,
executar a obra que ,se impõe.

,

- Ayenida de Penetração -

, Está concluída- a revisão do 'pro.
jecto audacioso de construção
desta" artéria, ímprescíndível no'
descongestíonamento do trânsito
nesta localidade e que nos meses
de verão atínge.o limiar do im.

• C.ontin� na 7..' pág.

A VOZ DE LOUL�'

,Assalto em pleno dia
o dinheiro é tão bonito!

. tão boníto e. maganão ...
O sr. Joaquim' da Conceição

Sacramento, mora na zona cen­

tral das Quatro Estradas e a es.

posa saíu por volta do melo dia,
'

mal supondo que, ao regressar a

casa horas depois, a encontraría
alívtada .dc dinheiro ·que tinha

para as suas despezas diárias,
que calcula em cerca de 4000$Op.
Nota curiosa: ôs assaltantes só

se cobiçaram das' «notas» do
Banco de Portugal,' pois não «li.

gararn» a um relógio-nem ao ou.

ro que estava próximo.
,Ê preciso estar alerta com, os

amigos do alheio. I

·,APESAR

,'L'ou'lé
TUDO

progride
DE

Apesar da crise económica que
atinge já todos os sectores da

,

vida nacional, Loulé teímosamen­
te, quer progredir - apoiada .na

força ímpulsíonadora 'da iniciati­
va privada:

Os .homens, 'cuja dinâmica e

espírito de íntcíatíva não" teme
consequências previsíveis e que
não podem aceitar «acomodar­
-se» a uma paralízação dos seus

ideais, contínuam a lançar-se em

empreendimentos que símbolízam
a tenacídade dos que sabem ven.
cer na vida.
Admiramo-nos.
Por criticada que sejá. pelos

que nem sequer conaeguír.am
construir o seu próprio futuro,
a iniciativa privada contínua- a

ser indiscutivelmente o motor de

arranque que há.dé dinamizar as

. ideias" de, que ó homem precisa
para evoluir.
Fazer parar o cérebro, dos que

sabem pensar, é fazer parar o

progresso duma Nação,
Por, isso admiramos a arroja­

da: iniciativa dos homens que er-

....... e_.. •

DESCONTOS NOS 'COMBOIOS
75 o/ó para militares
.. ;aumento de 50 o/ o
para, os civis
Foi concedida uma redução

dé 75 por cento .sobre os preços
da Tarifa Geral, em toda a rede
ferroviária naeíonal, aos milita­
res dos quadros permanentes e

não permanentes e aos defícíen-.
tes dos três ramos- das ,Forças
Armadas, a.o pessoal mílttarízà,
do da G; N. R:, da G.F. e da
P. S. P." íncluíndo os que se en.

contram na situação de reforma,
e ,aos juízes do Supremo Tril:>u.
naI Militar, dos Tribunais Milita·
res Territoriais e do Tribunal Mi,
litar da Marinha.
Entretant.o para o Povo, as ta.

rifas do caminho de ferro aumen­

taram em cerca de 50% a partir
do dia 1 de Julho.

.. ..

Trabalhadores, dos Registos
e do Notariado
Em assembleia de todos .os tra.

baniadores da filnção pÚblica per.
tencentes aos Serviços dos Regis.
tos e do Notariado no Distrito
de Faro, foi eleita a respectiva.
Comissãó de Reforma, composta :

pelos srs. Drs. Ventura Rocheta
Gomes e Francisco Carreto Cla.
mote e D. Maria de Lourdes AI-
cobia.

'

"
,

Também na assembleia distri­
tal, foram eleitos p<,-ra a Comiso
são Pro·Sindicat.o dos mesm.os

Trabalhadores os srs. Dr., Fran_
cisco Carreto Clamote, Joã.o Bap.
tista Pires, D. 'Maria da Glória

Norte, D. Ana Paula Domingues
e Dr. Ventura Rocheta Gümes.
Ambas as eleições, efectuadas

por escrutíni.o secreto, tiveram,
lugar no Palácio da Justiça de"
Faro.

'

.l1li:

..

gueram as magníficas Instala­

ções da fábrica de' cerveja, que
Loulé se pode orgulhar de poso,
suir é a que brevemente' faremos
'referência detalhada.

Tentação - 2.

Inauguração 'no dia 26 e ocu.

pando um amplo rez.do.chão e

cave .da torre fronteira ao edifí­
cio dós Correios.
Estabelecimento de elevado ní,

vel, podendo, talvez ser conside.
rado .o, melhor de Loulé, tanto
pelo 'aspecto exterior como ínte,
ríor.

. Tem secções de Pronto a Ves­
til', Homem, Senhora, e Oríança,
Noivas, Decorações, Artigos Do.
méstícos e Populares.
Ê elemento de valor no embe­

lezamento da Av. 25 de Abril .

Tentação - 2 é filial da firma
Daníel, F'reíre . & Barracha, Lda.

que tem 5 lojas em Setúbal a:
que. estão ligados os nomes dos
nossos conterãneos- e amigos srs.

João José: Baleízão Barracha e

Victor Manuel Baleizão Borra­
cha.

PASTELARIA AMAZONA'

Abriu ao público no dia 26, na
antiga Pastelaria Jobel "(Largo

. Gago Coutinho).
A sua secção de pratos-contec,

cionados para' servir em casa, é
a primeira a" funcianar no AI.

garve.
Tem ainda um variadíssimo

sortido de bolos, confeccionados

por, um pasteleiro privativo e

grande varíedade de bebidas.'
Porque conta com o apoio de

uma boa organizaçoã comercial
de géneros alimentícios, a Paste.
laria Amazona está apta a res­

ponder prontamente a qualquer
pedido para fornecímento de re­

feições a qualquer nível para res,
tas de confra�rnização, casa­

mentos, etc., .o que significará
uma ,grande vantagem para ,

as
.

pesso<,-s que queiram aliviar.se
dessas' preocupações.
Felicitamos

.

.os proprietários
dos novos estabeleciméntos e au·

gura,mosJhes um prósper.o fútu­
ro.

• "!'¥%O ft • •

Queremos ajudá-Ia

::;OCIEDADE PROMOTORA PE ACTIVIDADES

RECRJilATIVAS,' S. A. R. L.

9-7-75 -

DE ,LOULÉ'

É convocada a Assembleia Geral desta Sóciedade
em sessão ordinária, à efectuar no dia 30 de Julho
pelas 21.30 horas, no edifício da Câmara de Loulé co�
a seguinte ordem de trabalhos:

1 � Apreciação dó problema da construção das,
piscinàs..'

.

2 _ Eleição dos corpos gerentes.
3 -"- Apreciação da viabilidade d� continuação da

Sociedade ou sua possível dissolução e liqui-
dação.

.

No' ca�o de não se fazer representar o mínimo le­
galmente exigível de accionistas, a Assembleia Geral
terá luqar em 2." Convocatôria, em 20 de Agosto, à
mesma hora, e com ã mesma ordem .de trabalhos.

Loulé, 27 de Junho de .1975.

O Presidente da .Mesa da Asssembleia Geral

António Américo'lopes Serra '!,

EXÉRCITO
«Todo o seu humano ê político

e, por conseguínte, corno já 'o
afirmei, numa entrevista concedi.
da a «República», os mílítares,
sendo humanos' são naturalmen.

,te seres políticos. , ,

Sendo assim,' não podemos de
forma alguma pretender que ca.

da um deles, no seu íntimo, não
tenha tornado uma npção parti.
dária. Agora orque podemos e

devemos exigir é que, enquanto
permanecer no, serviço activo,
mantenha uma i,ntegral, Isenção ,

partidária, porque sendo' o Exér·
cito a aàlvagúærda do povo, esta
só é possível desde que o Exér.
cito se mantenha apartídãrío.
O povo é quem tudo manda e

o Exêrcit.o' terá de ser,' poís, o

seu fiel servldor. Servir é o de-

rápid'o

, ,.

Isenção partidária
ver primáárío do militar. Mas
servir quem? A Nação, ou seja,
o povo. O povo tem pois o di:
reíto de exigir do seu Exércit.o
uma absoluta isenção partid�ria
para que, livrementé, sem pres­
sões nem coacções possa escolher
os 'seus representantes, crente de

'que o Exército o defenderá no

exercício pleno dessa escolha,
Portanto" o militar que lião'

mantiver, no desempenho das
suas funções, uma absoluta isen­
ção partidária, comete uni crime
de traição para com o povo e

a, quem se comprometen, por ju­
ramento, servir.
_

,Em 3/75.
�

(Genæral Oario« FabiãÓ,
'

ao .Jornal elo E�(»)

d'o Algarve,
, '

os passageiros. fazem greve
Escusado será" tecer aqui lou­

vores aos serviços prestados pe.
Ia CP à Província algarvia, duo
rante muitos anos: toda a gente

/ sabe que foram «excelentes» ...
mas o momento não é oportuno
para falarmos dü passad.o. O pre­
se'nte e .o futuro é o que mais im..

porta, porque de comboios atr-a.
,zados estamos nós saciados.

Nesta conformidade" falem.os
do. presente.
Que há entãü para dizer? Que

au n
_
......... u u . .......... uuu_.,

resolver

os seus problemas de culinária

a

Para isso montámos a secção de pratos confeccionados.

Temos 50 variedades prontas a servir.-

Para festas de casamento, baptizados, ou confraterniza­
ções conte connosco. Basta dizer o número de pessoas que
pretende servir. '

' ,

.

Nós fornecemos tudo: carnes frias, patos, perús, bebidas,
pastelaria fina, pastéis,. croquetes, etc., etc.

Escola ou sugira.

PASTELARIA
Para seu interesse faça HOJE uma vi_sita à

AMAZON1\.
Telefone ,62503 _' Largo Gago Coutinho - LOULÉ

o facto de ter acontecido o 25 de
Abril significou para o Algarve,
no capítulo dos transportes fer­

roviários, -alguma melhoria signi.
ficativa? Por enquanto, ainda
nã.o. Aliás, poder·se.á perguntar
'se .outra coisa' seria de esper-ar, '

depois· de tahtü tempo de esta­
gnação e «deixa andar»... Tüda.
via,. uma verdade se impõe cla.­
ramente: .é que a eterna vítima
(o passageiro,' que· pagava e ca-

• Continua na -t .• ,,4fJ.

Reestrutu ração
do

_ Algarve
Segundü declarações to'rnadas'·

públicas no' dec.orrer de recente
reunião no Governo Civil de Fa­
ro (a que fazem.os alusão no pre.
sente número d.o jornal), ,já foi
feita UIp.a intervenção juntü do
Ministéri.o das Finanças, c.om vis.
ta à reestruturação bancária do

Algarve.
'

o. plano, de reestruturaçãü su·

gerid.o pelos resp.onsáveis incide,
cüm particular relevo, J;la consti.

tuiçã.o dê um Banco Centraliza..
dor de Créditos às Pequenas e

Médias, Empresa¡¡.


